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Colleceções do 28.º anno 
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dos 08 materizes. 
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Caminhos de ferro vicinaes 
o 

A formula de exploração da linha do Valle do Vouga 

À concessão da linha do Valle do Vouga foi feita em 
Virtude da lei de 27 de dezembro de 1906 e por contra- 
elo de 5 de fevereiro de 1907, no qual se estabelecen a 
seguinte formula de exploração (representando por R a 
receila kilometrica do trafego, D a despesa de exploração, 
Go adiantamento do Estado como complemento da garan- 
lia de juro de 5º, sobre 20:000300). 

==0,5 Raté R 
650800 par; 20500 para D. 

Maximo de G= 600400. 

D==100500 + 0,5 R para rec eitas entre 1:700500 e 
A 2005400, : 

D==0,5 R entre 2:200500 e 
D=—=0,45 

% 

TONSO0, com o limite minimo de 

3:000500. 

R para receitas superiores a 3:000800, 

O estabelecimento d'esta formula obedeceu manifesta- 
mente ao eriterio, então dominante e applicado nos ante- 

riores contractos de concessão com garantia de juro, que 
levou a suppor sufficiente o coefficiente de exploração 
de: 0,50. 

Serviram de termo de comparação as outrás linhas de 
via reduzida em exploração no paiz, cujo coeflictente me- 
dio fóra de 0,53 em 1904 e 1905, e 0,50 em 1906, 

Deviam-se porém ter em conta às differenças de con- 
dições techuicas para as do Vouga com rampas de 25 */, 
e eurvas de 90", e ainda as circumstancias espeéciaes em 
que eslavam a linha de Guimarães com elevado rendi- 
mento kilometrico e as da Companhia Nacional, em que a 
formula de garantia incilava à Companhia a reduzir o mais 
possivel as despesas para as manter abaixo do minimo 
arbitrado de 700800, mesmo à custa do incremento do 
trafego. 

Erro analogo se commetieu anteriormente, quando se 
arbitrou o coelliciente de exploração de 0,40 para o cal- 
culo da garantia de juro da linha Torres-Figueira-Álfarellos, 
lomando-se indevidamente para termo de comparação as 
linhas do Norte e Leste com o coefficiente de 0,31. 

Convem ainda observar que o-capilal tomado para 
base da garantia era insufliciente por não ter em couta, 
álem do custo da construcção, os juros intercalares e des- 
pesas de constituição da Companhia e de emissão de obri- 
gações, que forçosamente teem de lhe ser acerescen- 
tudas. 

Como se suppunha, com bons fundamentos, que a linha 
do Vouga era susceplivel de rapido incremento das recei- 
tas, procurou-se, à semelhança do que se fizera para a li- 
nha Torres-Figueira-Alfarellos, estimular a Companhia con- 
cessionaria a desenvolver o trafego, limitando o desem- 
bolso do 'Thesouro a 3º, do capital, embora a garantia 
fosse de 5%, augmentou-se a despesa calculada a partir 
de 1:700500 com 100500 álem dos 50º, da receita, para 
que à perspectiva d'essa vantagem levasse a Companhia 
a atlingir mais rapidamente uma situação que dispensasse 
à garantia. 

Diversas circumstancias fizeram com 
desmentissem estas illusorias previsões. 

O aggravamento do custo da exploração, que augmen- 
lou 08 encargos por loda a parte, mais se fazia sentir em 
linhas de fortes rampas e eurvas ápertadas, cujo raio des- 
cia a 90", e para as quaes se 1ão podiam tomar como termo 
de comparação as anteriormente concedidas, com rampas 
maximas de 18 "/, e curvas minimas de 150”. 

O coeficiente de exploração, mesmo em condições de 
severa economia, geralmente adoptadas ao presente nas 
linhas secundarias, não podia de modo algum restringir-se 
à 0:50, 

Suppôó-lo de 0,60 é já admiltir um limite muito baixo 
e que difficilmente deixará de ser ultrapassado, 

Considerando a situação da Companhia emquanto as 
receitas não excederem 1:700300 e suppondo o coefficien- 
te de exploração de 0,60, facil é demonstrar que ella é 
ruinosa, e tante mais quanto mais cresce a receita, pois 
gasta 60 º(, e só lhe levam em conta 50. O seguinte qua- 
dro o demonstra : 

que os factos



. hibilidade de 1:000500, garantida no contracio, 
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iodo Receita Hquida Disponibilidades. 

mira, e NO ——A— —— Garantia | — TÚ 

Arbitra- | Miníma | Arbitra- | Maxima Maxima 
: da effectiva da effectiva Calculada efiecliva 

LOROSOP | ASOSOD G5CS0 | AO 060 | 4008090 | COGSO0 | EOGONAOO | EXNNOSOO 
LQ0GSO0 | 6505600 TBM BS05S00 | ASOSO0 | ADOBOO | VO008O00 QUO SO) 
LS0CADO | TO0800 SANBOD | 70800 | 5 0800 | S06800 | DOG A06 SG0800 
H600A 001 ROOS60 85650 | Sonbon | 640800 1 SOGSOG6 | 1:ONO8 OB BA0 AGO 
IVT0GAIO | 850500 | faoçao | 8 6800 | 6RH8 O) 150400] 10DOAVO F20 860 
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Abstrabindo dos enormes prejuizos que à situação cam- 
bial origina à Companhia, (que recebe as suas disponibili- 
dades em papel e paga com ellas encargos contrabidos 
em oiro em perícido em que o cambio sobre Paris oscillou 
de 360/3 em 10907 a 580/3 em 1911), ve-se que a dispo- 

ae dimi- 
nuinvdo à medida que as receitas crescem, reduzindo-se a 
830500, quando o Estado apenas contribue com 1505300 de 

garantia à encontrar com 141500 de impostos de transito 
e sello, 

Convem pôr em relevo a disparidade de condições em 
que se encontra à linha do” Valle de Vouga comparada com 
as outras de via reduzida com garantia de juro. 

Emquanto às linhas de Foz-Tua a Mirandella, Mirandella 
a Bragança e Santa-Comba à Vizeu se arbitrou o minimo 
de 700500 para a despesa, à do Vouga, em condições 
muis onerosas de exploração, reduziu-se à 650500 esse 
minimo, Naquellas, 0 maximo desembeolso do Estado re- 
presenta à totalidade do juro garantido e eleva-se à 
5,5 º% para lodas ou 1:0583507,6 na primeira, 1:169855 
na segunda, e 1:253530 na terceira, emquanto para à do 
Vuuga se limitou «+ 600500. 

Comparando os horarios em vigor, vemos que, em- 
Quanto 0 períurso annual dos trens regulares representa 
850 kn. pr kilumeltro de via nas linhas de Traz-os-Mon- 
tis e 1.146 kins na de Santa Comba a Vizeu, allinge 
1.766 kin. no Vouga, de mimodo que a despesa minina ar- 
trada por trem kilometrico é de 582,3 nas primeiras, 

61,1 na segunda e 336,8 na do Vonga. 
N'aquellas linhas ha incontestavel vantagem em prolon- 

gar o mais possivel.o período de receilas baixas, em que as 
despesas se podem manter abaixo do minimo calentado, 

E' assim que a linha de Foz-Tua a Mirandella, após 27 
annos de exploração completo, attingin em 1914 a receita 
kilinetrica de 1:059812 e a despesa de 569574,5, e a de 
Santa-Comba à Vizeu, com 24 annos, as reéceilas de 
1:054520 e a despesa de 683317. O complemento da ga- 
rantia foi pois de 723895,6 ua primeira, e 9U4510 na se- 
gunda. 

E todavia à linha de Foz-Tua a Mivandella lêem como 
tributario, desde 1907, o prolongamento de 79 Kkilomelros 
de Mirandella a Bragança, cujo allluxo veiu engrossar o 
seu rendimento. 

Na linha do Vouga, em 1915, primeiro aánno completo 
de exploração de toda a linha, e na conjunclura excepcio- 
nal de repercussão da guerra europér, à receita kilome- 
rica attinge perto de 1:0508 e por loda a parle ba 
elementos de trafego muito valiosos e que alguns melho- 

ramentos de exploração é trabalhos complementares cha- 
muarão facilmente, á linha, augmentando notavelmente o 
rendimento. 

As  puvoações principes da região, muito populosa, 
reclamam novos comboios, horarios adequados ás suas 

nesessidades, estações em pontos como Arrifana, Macinha- 
ta, Carvoeiro, Rio Mau, Pinheiro de Lafões, Vila Chã, Real. 

Para desenvolver o trafego é preciso gastar, em obras 
conplementares é materia] cirentante, principalinente ma- 

ehinas, tnais de 80:000800 ou 500800 por kilometro, ap- 
proximadamente, o que representa para juro e amorliza- 
ção em 20 annos á taxa de 5,5%, cerca de 42500 de en- 
Cargo anual, que reduzirei para simplificação a 40800, 
quantia que deve acerescentar-se à despesa de exploração 

e abater-se portanto ás disponibilidades para encargos do 
capital primitivo. 

Desde que a exploração seja desalogada e procure de- 
senvolver o trafego, à receila póde ser elevada, em qua- 
tro annos, da cifra actual de 1:0508600 a 1:600500 e em 
dez annos a 2:000300. 

Sirva de exemplo à linha de Guimarães, que tendo 
lido o rendimento kilometrico de 1:240800 no primeiro 
anno completo de exploração, o viu elevado à 1:655500 
res annos depois e a cerca de 2:000500 no fim de dez 
anos. 

Supponlo que se mantem a actual formula de explo- 
ração, que obriga a Companhia a comprimir as receitas, o 
maximo que estas poderão alltingir em dez annos é 
1:300500 (a linha de Santa-Comba, ao cabo de 23 annos, 
allingiu apenas 1:050300). 

Com à actual formula de exploração a Companhia vê- 
se forçada, para se não arruinar inteiramente, (mesmo abs- 
trabindo da excepeional elevação presente do preço do 
carvão, que em breve será triplo do que eva antes da 
guerra), a reduzir ao minimo a circulação dos comboios 
regulares, mantendo apenas dois em cada sentido em 
todos os troços, o que representa 1.460 km. annnaes por 
kilometro de via, ou mais 610 km. que nas linhas de Traz- 
os-Montes. Ão mesmo lempo, lerá que eliminar, quanto 
possivel, preços reduzidos, para que o rendimento por 
trem kilometrico seja 0 mais alto possivel. 

Esse regimen de compressão do trafego, em vigor lo- 
leravel nwuma linha em que elle tenha diminuta elasticida- 
de, é absolutamente inadmissivel onde as condições da re- 
gião favorecem o seu incremento, e a ninguem convem, 

Não convem ao Governo, que terá por muito tempo 
que adiantar quantia pouco differente do maximo de ga- 
rantia, e perderá ao mesmo tempo àa equivalente ao 
augmento dos impostos de transito e sello, que represen- 
tum aclualinente 8,3 º%9, da receita do trafego. Islo sem 
fallar na perda das vantageus indirectas, que ao Thesouro 
adveem do augmento da circulação. 

Não convem à região, cujas legilimas aspirações são 
contrariadas e cujo progresso economico é estorvado pelo 
caminho de ferro, seu natural instrumento. 

Não convem à Companhia, que se vê na siluação vio- 
lenta e desagradavel de ser alvo de queixas e recrimina- 
ções, a que só póde obviar cavando a sua ruína e aggra- 
vando a sua diffieil situação. 

Desde que é possivel e mesino certo o rapido progres- 
sa das receilas em condições normaes de exploração, im- 
põe-se a modificação da formula, de modo que embora a 
garantia de juro diminua mais lentamente em confronto 
0m 08 augmentos de receita, estas progridam em curto 
praso, À' Compynhia arbitrar-se-á para despesas quantia 
sensivelinente egual à que a exploração lhe custe, aggra- 
vada com os encargos complementares (nem de outro mo- 

do os póde contrabir), de modo que não seja prejudicada 
pelo augmento do trafego. 

O estudo attento da questão leva-nos pois a propor o 
seguinte grupo de lurmulas : 

Para receitas kilometricas até 1:700/800 : 

D=160500 -- 0,55 R, com o minimo de 650500 

Para receitas entre 1:700Ã00 e 2:400800 ; 

D = 360500 4- 0,45 R 

Para receitas superiores a 2:400500 : 

D=263500+0,45 R (*) 

Y Adopton-se o coeficiente 0,53, inferior ao coeficiente de 
explocação 0,60 para o lermo variavel com à receita, addicionan- 
do-se um termo lixo correspondente às despesas independentes 
do acerescino do trafego, j 

Para receitas mais elevadas reduzin-se esse coeMNeiente a 0,45 
para não chegar a valores exagerados da despesa. ;
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No quadro seguinte se encontra a comparação das des- 
pesas arbitradas, receitas liquidas, garantias, disponibili- 
dades calo uladas e encargos do Estado sob. a vigencia 
das formulas actuaes e das propostas, representando esse 

encargo a qdifferença entre o imposto e a garantia, para 
tujo maximo se mantem o limite de 600800. 
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O signal — corresponde nas garantias ao reembolso e 
nos encargos à receitas arrecadadas. 

Tomamos sempre para origem 1:050300, que é a re- 
ceita de 1915, attingida no primeiro anno completo de 
exploração de toda a linha, apezar das circumstancias des- 
favoraveis originadas pela guerra. 

Vejamos agora os encargos do Estado nas duas bhypo- 
lheses : 

Formula actual : 

Receita elevada a 1:300500 em 10 annos. 

Encargo kilometrico correspondente à 
Rs 0508004 acne 

Encargo kilometrico cor responde nte a 
R = 1:300500,. NASA SE STO A DANO) 

(350800 de garantia menos 108440 de impostos). 

somma dos encargos em 10 annos: 

” o Se 513500 + 242800 

Á 9 

513800 

= 3:775900 

Forinula proposta : 

Receita elevada a 1:6003500 em 4 annos e à 2:000500 
em 10 annos. 

Encargo correspondente a 1:050/300......... 513800 
p p nº ESGODOOO 0/6 6 ua te ae 307300 
, o » 2:000Ã00.. 94500 

dt + 307800 ó 
Encargos do 1.º periodo 4 X MENA ; uu 1:640800 

FNT 948 be seio nico PRA O 94500 1:203300 

2:843500 

Encargo segundo a formula aclual.....1.11.. 3:775800 
» do Do propostasicsos:o UBAIHOO 

Differença a favor do Estado (por kilometro).. 93200 

Differença total: 175*9,1 >< 932500 = 163:192500 

A vantagem pecuniaria directa para o Estado pelo 
crescimento rapido das receitas representa pois quantia 
superior a 160:000800. : 

Quaes são às disponibilidades provaveis, qué para à 
Companhia resultam n'essa hypothese? 

O quadro seguinte as indica, suppondo o coefliciente 
de exploração de 0,60 até 2:000800, e 0,55 álem d'essa 
cifra. 

Receita bruta | Despesa minima | Receita líquida Garantia Disponibilidade 

1:030800 6350300 4008500 600890 | 21:000500 
1:200500 720500 480500 600500 | 1:080500 
1:400 8300 S10g00 360500 53083 O) 1:080800 
H600800 60800) 640500 440500 | 1:080:500 
1: 700800 1:020300 680500 395800 | 1:075:800 
1:80080)0 1:080800) TI0800 370500 | 1:090509 
2:0008500 1:200,5600 800500" 260800 | 1:060800 
2:200500 1:210800 990500 150800 | 1:140800 
2:400$00 1:320800 1:080:500 408300 | 1:120500 
2: 60D500 1430800 1:170500 | — 80500 | 1:690500 

A Companhia fica assim com um accrescimo nas dis- 
ponibilidades, que lhe permilie Supportar o encargo das 
obras supplementares e acquisição de material circulante 
com uma amortização em curto prazo. 

Às suas disponibilidades augmentam no periodo em 
que a garantia quasi desappareceu, lendo pois interesse 
em o atlingir. 

Se compararmos aà garantia resultante da nova formu-" 
la com à que à linha de Santa-Comba assegura o respectli- 
vo contracto, chegamos ao seguinte resultado: 

R Valle da Vouga Santa Comba 

1:0350500 600800 I08S30 
1:200;:500 600 $J0 758H30 
1:400800 330500 DI8SS50 
1600300 440800 AI8BSSO 

Inutil é proseguir na comparação, pois nenhumas pro- 
babilidades ha de ver subir as receitas da linha de Santa- 
Comba acima de 1:600300, visto ser a sua zona tribularia 
diminuta. 

E não se diga que é à concorrencia da linha do Vouga 
que as cerceia nolavelmente, pois em 1911 a receita foi 
de 1:058500, sensivelmente egual á de 1914, 1:054500. 

Os augmentos anormaes de 1912 e 1913 foram devi- 
dos principalmente ao material e pessoal da consfrucção 
do Valle de Vouga transportados por aquella linha. 

Póde pois haver algum desvio de trafego pela do Vou- 
ga, mas em compernsação estabelecem-se novas relações 
pela ligação das duas linhas, 

Nos paizes bem administrados entende-se que as con-”
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venções com as Companhias concessionarias de caminhos 
de ferro, verdadeiros contractos de associação, são sus- 
ceptiveis de revisão para serem inodificados quaudo as 
cireumstancias e o interesse publico o aconselhem. 

Demonstrado, como fica, à impossibilidade e inconve- 
niencia da actual formula de exploração e as vantagens 
da sua modificação para o Estado, para o publico e para 
a Companhia, nada se oppõe à tal acto de boa adminis- 
tração. 

J. Fernando de Souza 

Es. 

Ã producção de fumo das locomotivas e as vantagens 

da electrificação dos caminhos de ferro 

No nosso ultimo numero analysámos as mais interes- 
santes conclusões apresentadas no relatorio da commissão 
que tratou do estudo da electrificação dos caminhos de 
ferro de Chicago, e indicáinos à razão, deveras singular, 
que deu origem à esse monumental trabalho technico, a 
qual foi precisamente à necessidade que se reconheceu 
de diminuir à quantidade de fumo que actualmente parece 
trazer graves incominodos áqueila importante cidade nor- 
te-americana. 

O facto é que a base do estudo da electrificação assen- 
lava na realisução d'esse desideratum, e, à proposito da 
produceção do fuino pelas locomotivas, um outro estudo, 
não menos desenvolvido, foi apresentado pela mesina 
cominissão, cujos dados de conclusões não deixam de of- 
ferecer tambem um notavel interesse, sob varios pontos 
de vista que n'elle se encaram. 

Os factores primordiaes que influem na formação do 
fumo são: a natureza do combustivel, o ar que intervem 
na combustão, e a temperatura à que se realisa esta com- 
bustão. Em breves palavras, pode dizer-se que os elemen- 
los combustiveis do carvão constituern dois grupos dis- 
linctos: as materias voliteis e às não volateis, variando 
as suas proporções segundo a natureza do combustivel. 
No que respeita ao ar adinitte-se theoricamente uma certa 
proporção de oxygenio por cada unidade de peso de ar, 
mas na pratica à quartidade de ar necessario à combus- 
tão é superior á que seria capaz de fornecer o oxygenio 
calculado pela theoria. Finalmente, quanto ao lerceiro 
factor, a temperatura de combustão, reconhece-se que 
cada combustivel lem a sua temperatura critica, abaixo da 
qual elle não se une ao oxigenio. 

À combustão do carvão betuminoso opera-se em varias 
phases. Na primeira phase, que corresponde a um periodo 
de relativamente bixa lemperatura, dá se à desagegrega- 
ção do combustivel separando-se a parte volátil da não 
volatil. À segunda phase envolve a decomposição do hliy- 
dro-carbone, que é à parte volatil, queimantido-se 08 Seus 
Buzes conslituíntes a uma temperatura de cerca de 800º 
F. Esta é a phase critica para a questão da producção do 
fumo. Se ba imvito pouco ar na fornalha, ou se é mal dis- 
tribuído pela massa do combustivel, uma parte do carbo- 
ne evole-se sem ser queimado e resulta d'ahi visivel 
auginento da «uantídade de fumo. À terceira phase, que 
se passa à uma temperatura approximada de 1600º F,, 
corresponde ao período em que arde a parte não volatil 
do combustivel. Nesta terceira phase tambem à maior ou 
menor. producção de fumo depende da regular existencia 
do ar necessario para uma completa combustão. 

It ainda vm aspecto economico d'esta questão que 
importa considerar, e que é claramente evidenciado em 
Nuimerosas experiencias feilas ultimamente, E' o caso que, 
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Nn'essas experiencias reconheceu-se que, em cerlas condi- 
ções, uma apparente diminuição do fumo produzido pode 
significar uma maior perda de calor, ao passo que a 1n€- 
lhor utilisação do valor calorifico do combustivel implica- 
rá, pelo contrario, um leve augmento na, producção do 
fumo. Experiencias enidadosamente efectuadas nos labora- 
torios levariam a coneluir que à somina de calor perdido 
no fumo negro é relativamente pequena. 

Como um meio para eliminar à acção prejudicial do 
fumo, o relatorio a que nos referimos aponta o processo 
chamado da lavageim do fumo que se poderia applicar 
nas cocheiras de machinas, rotundas, ele., como fez uma 
dus companhias que possue uma estação terminus em 
Chicago. Em todo o caso, este processo apresenta grandes 
inconvenientes por causa do desenvolvimento de acidos 
corrosivos, e pelo grande consumo de agua e de energia 
que acarreta, e, pode dizer-se que se acha ainda wuma 
phase de experiencia. 

A precipilação das materias e gazes suspensos no fu- 
mo póde tambem ser accelerada por meios electricos. Fa- 
zendo com que os productos da combustão atravessem 
um campo electrostatico, as particulas solidas podem ser 
interceptadas, e é este o princípio que tem sido vlilizado 
para a remoção das materias solidas existentes nos gazes 
produzidos nas officinas de varias industrias, designada- 
mente as metalluirvgicas. Nalgumas applicações que teem 
sido feilas, reconhece-se que sob a influencia electrica, as 
particulas solidas contidas no fumo adherem à rêde de 
limpeza, como succede com as particulas metallicas em 
relação a um magnete. 

Para limpar à rede basta interromper a corrente, e as 
particulas solidas desprendem-se iminediatamente. Este 
processo foj posto em pratica na New York Edison Com- 
pauy. 

* 

De uma cuidadosa investigação feita com a coopera- 
ção de todas as companhias que possuem linhas no termi- 
nus de Chicago, concluiu-se que, durante 0 anno de 1912, 
as locomotivas a vapor, em serviço na area sobre que in- 
cidiu o estudo, consumiram mais de dois milhões e meio 
de toneladas de carvão. N'este enorme somina, às loco- 
motivas de serviço de estação abrangem 53,37 ºj, do con- 
sumo, as de mercadorias. 10,13 º,, as de passageiros 
9,40 “[,, E O restante corresponde aos serviços de ligação 
entre linhas, trafego suburbano, etc. O consumo de com- 
bustivel feito pelas locomotivas nas instaliações proprias 
do serviço de tracção altingiu, no mesmo auuo, o valor 
importante de 260 mil toneladas, 

O melthodo empregado para a determinação da densi- 
dade relativa ou visibilidade do fumo foi vu de Ringel- 
inann. Na avaliação da densidade de fumo para um cerlo 
numero de chaminés ou para todas as de um serviço, os 
resultados obtidos são reduzidos a unidades de valor, 
designando-se o valor do jacto de fumo para o periodo de 
um minuto como um «jaclo-minuto», e à emissão de fu- 
mo num minuto ou o seu equivalente como a «unidade 
de fumo». Empregando estas unidades, a percentagem da 
densidade medida na escala de Ringelmann póde ser ava- 
liada por mºoio da seguinte formula : 

Unidade de fnmo >< 20 

jaclos-minutos 
Percentagem da densidade == 

Para as investigações relativas ás propriedades de vij- 
sibilidade do fumo, fizeram-se numerosas e cuidadas ob- 

servações nas estações dos diversos caminhos de ferro 
para avaliar do fumo das chaminés das locomotivas e re- 
peliram-se estas observações em varios pontos situados 
ao longo das linhas na area considerada, Segundo o rela- 
lorio diz, o numero total d'estas observações foi de perto 
de 12.000, das quaes mais de 10,000 foram feitas nas es-
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tações, e as restantes em diversos locaes dà extensão das 
linhas. Reconheceu-se que a densidade media do fumo era 
Maior nua zona exterior do que na interior. 

À densidade media na zona interior era de 15,30 e na 
exterior 23,17. 

Entre as diversas origens de producção do fumo que 
aflize à cidade de Chicago, formou-se a seguinte lista, 
bastante curiosa : 

Installações que trabalham com vapor a alta 
POCIES Vo je peso SER ORE VE SOLOS BANCO ES TIRAR Sor Ro Pe É fio p 

Installações metallurgicas e outras eflicinas 
AG ESTO TRTO SRA AR AR o Ie AN A RR: 29,80. lo 

Locomotivas de caminhos de ferro ......0. é CRA;83: 
Installações que trabalham com o vapor à 

STE oe Vo DESCI A O E RARA ERAS NBA 2.87, “fg 
ESICIIASES To SRS ORA ERRA, 0,64 
SABricAS de paz à VEADOS, Len oít e: EA 0,40 *%, 

Como se vê as locomotivas dos caminhos de ferro 
VYeem em lerceivo logar nesta escala. 

2 As experiencias relativas à determinação dos consti- 
tuintes solidos do fumo produzido pelas locumotivas, cons- 
liluiram dois grupos distinclos: as experiencias feitas com 
4 medição directa nas locomotivas em serviço na area 
estudada, e as experiencias de laboratorio executadas com 
Uma locomotiva montada n'umiua installação especial. D'estas 
experiencias resultaram analyses detalhadas, tomando como 
base à seguinte clasiflosação. 

a) cinzas grossas —as parliculas solidas que não pas- 
sam no peneiro de 400 malhas por pollegada quadrada; 

b) cinzas finas — as partículas solidas que passain atra- 
vez W'aquelle peneiro mas não passam atravez do de 40000 
Inalhas por pollegada quadrada; 

C) poeiras— as parliculas solidas que atravessam, este 
ultimo peneiro. 

Na serie de experiencias feitas com este fim, usou se 
duas especies de carvão, betuminoso e não betuminoso, e 
empregaram-se appareshos especiaes para delerminar à 
Quantidade de cinzas sabhidas pela chaminé, e mediu-se ri- 
BOrosamente à quantidade de combustivel gasto durante 
à experiencia para obter os elementos necessarios para à 
Proporção a estabelecer. 

1 Os resultados obtidos para as locomotivas em serviço 
nus estações forain as seguintes: 

Percentagem de materia solida em relação ao combustivel 
queimado 

7 Cinzas grossas Cinzas finas Poeíras Total 

Garvão beltuminoso..:.. 0,038 0,171 0,262 0,471 

CHÃO! Deluminoso: 0,065 0480 Les | 15/0 

Tambem se fizeram experiencias relativas ao caso das 
locomotivas trabalhando em grandes velocidades, e n'es- 
sas experiencias determinaram-se: à quantidade de com- 
bustivel consumido, as cinzas e poeiras emiltidas, as cin- 
7as descarregadas pelo cinzeiro, a agua evaporada, o es- 
furço de tracção exercido, à potencia desenvolvida, etc. 

O maximo grau de combustão obtido foi superior à 80 
libras de combustivel por cada pollegada quadrada de su- 
perficie de grelha, em cada hora, e o minimo attingiu 23 
à 27 libras. 

bo 

De todos os estudos e trabalhos executados pela com- 

Missão que tratou do problema em questão, resultou final- 
mente o apurainento da quota parte da responsabilidade 

que cabe aos caminhos de ferro na pollueção do ar da 
Cidade de Chicago. Esse apuramento permitida forinar o 

Seguinte interessante, quadro: 

87 

Materias : Ao o o 
Te ho no o no se 

[OMicinaS- +: 14.220. DIGNO RO. ATO SIR 
ê Mercadorias de longo 
E CCIDOTOUESO era seta Ode o 250] 1:18 -“"0;56 

3 | Manobras de mercado- 
TRAS caegas desce | 1 ARS A50/-0,83 > TA 
ã Passageiros em tran- 
- INE IS SACA LS SA AP SON E BA UA EAR DAR USA (ko a LS, CERA LEE 
2 | Passageiros de longo 
Él percurso......2.o 1/01. 2,07 1,80. 0,89 
É) Passageiros suburba- 
A OS Sei o amet CONS SDS SOR DA 

Serviço de estação. . do cdsAA o OSS ER 
Todas as outras origens 

productoras de fumo. 88,06 77,94 92,53 89,69 

Como se vê, por esta simples enumeração de dados, 

as locomotivas consomem apenas 11,94, do combustivel 
gasto dentro dos limites da cidade, e são unicamente res- 
ponsaveis por 22,06, do fumo visivel total, oceupando 
neste ponto de vista O terceiro logar entre as diversas 
causas de producção d'esse fumo. Na parte relaliva aos 
elementos solidos arrastados pelo fumo, os caminhos de 
ferro contribuem só com 7,47 por cento do lotal averigua- 
do, cabendo lhe o quarto logar entre os diversos serviços 
à considerar. E' este mesino logar o que tambem lhes 
compete no que respeila aos gazes emittidos com o fumo, 
que accusam a percentagem de 10,31 em relação ao total 
correspondente a todas origens do fumo existentes em 
Chicago. 

De uma maneira mais detalhada a cominissão fez ex- 
peri 'nejas desenvolvidas na linha dos Caminhos de Ferro 
da Pensylvania, e n'estas experiencias tratou-se tambem 

de averiguar das vantagens do emprego do arco do tijolo 

na caixa de fogo das locomotivas, como factor de economia 
no uso do combustivel, alem de outros resultados favo- 
raveis obtidos no que respeita á reduceção da quantidade 
de cinzas, à diminuição da densiaade do fumo visivel, e 
à menor perda de calor. Nestas experiencias fez-se uso 
de varias especies de carvão, e os resultados obtidos com 
um dos mais geraimente empregados foram 68 seguintes, 

para O causo de se usur ou não o arco de tijolo na cuixa 
de fogo. 

Sem 6 àrco Comoarco 
de tijolo de tijolo 

Evaporação por arratel (pound) de car- 
vão enxulo (em libras) ..t...2... 8,6 2 

Elficiencia da caldeira (por cento)...... 63,4 67,2 
Carvão enxunlo por cavallo-hora no dy- 

nainometro (ein libras). ce... 4.6 4,3 
Densidade do fumo (por Cento). :i..1... — 36,5 24,1 

Cinzas e poeiras (por cento do combus- 
[Ro ) ES Ao q ar ANECOR BO REORRTE DANE TON 9,80. = fario 

Carvão contido nas cinzas e poeíras (por 
cento de combustivel)... 2h red. 3,19  2;88 

Por esta serie de experiencias reconheceu-se tambem 
que o emprego do arco de tijolo apresentava as seguinles 
Vantagens : 

a) augmentar a quantidade de agua evaporada em re- 
lação ao peso do carvão consumido; 

b) augmentar a efficiencia da caldeira de 63,4 º1, para 

67,8 “os 

c) diminuir o consumo de carvão por cada cavallo- 
hora; : 

d) diminuir a densidade media do fumo visivel; 
e) diminuir à quantidade de cinzas e poeiras arrasta- 

das pelo fumo; ' 

..f) diminuir a perda de calor originada pela sahida dos 
productos eliminados pela chaminé; cce ro nu
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49) diminbir à quantidade de carvão perdido pela que 
dae no cinzeiro; : 

h) dimínuir o volume do ar misturado nos gazes da 
combustão; - ço 

1) augmentar à producção do carbone, formando-se as-. 
simºo o anhvdrido  cavbonico? de preferencia ao oxydo de 
carbone. | 

Estas vantagens são da maior importancia no que res- 
peita ào serviço de conducção do fogo nas locomotivas, 
mas a diminnição dos inconvenientes (como é talvez pre- 
ferivel dizer-se) accentua-se ainda Mais, quando se encara 
o caso do pessoal empregado ser mais inexperiente ou 
inenos cuidadoso, pois que, então, todos os factos aponta- 
dos fazem resultar, de um modo indiscutivel, os grandes 
beneficios que se tiram, no dizer do relatorio, de munir 
com uma abeboda de tijolo à caixa de fogo das locomoti- 
Vas. 

* 

Todo 6 trabalho a que nos temos referido mostra co- 
Ino os americanos estudam os assumptos que de qualquer 
modo interessam a sua aclivíidade industrial, com um me- 
thodo meticuloso e, por assim dizer, exhaustivo da ques- 
lão que se debate. 

Como já referimos, este trabalho filiou-se na necessi- 
dade reconhecida de diminuir a quantidade de fumo pro- 
duzido na cidade de Chicago, e [oi esta mesma rasão que 
originou lambem o estudo tão completo da electrificação 
dos caminhos de ferro que terminam n'aquella cidade, 
por ser este o unico processo unanimente admiltido como 
apropriado à realisação do fiin desejado. No nosso ultimo 
numero fizemos uma rapida analyse d'esse notavel traba- 
lho, e, pelo que se pode concluir de todas as considera- 
ções que assim temos reproduzido, vê-se que a electrifi- 
cação dos caminhos de ferro pode tambem contar já no 
numero das rasões de preferencia a reivindicar, à vanta- 
gem de concorrer puderosan-ente para à beneficação da 
atimosphera nas cidades que agora se debalam envolvidas 
em nuvens de fumo sabiaas de varias origens, e desigua- 
damente das chaminés das locomotivas. 

Raul Esteves 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa. pelo Mínistro do 
Fomento, a quem foi presente o projecto, com data de 11 de 
Agosto de 1911, do 2º lanco do caminho de ferro do Vale do Tá- 
mega, compreendido entre Amarante e Freixíciro, na extensão de 
22:200 metros, conformando-se com o parecer do Consellio Supe- 
rior de Obras Públicas e Minas, de 14 do corrente, aprovar o refe- 
rido projecto e respectivo erçamento nã importância total de 
555.560, e bem assim que se proceda à sua execução. 

- Paços do Governo da República, 17 de Janeiro de 1916,—0 Mi- 
nistro do Fomento, António Maria da Silva, 

<ecretaria Geral 

LEI Nº 477 

“Em nome da. Nação, o Congresso da República decreta, e eu 
dromuigo, a lei seguinte: : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Artigo 1,º O Conselho de Tarifas, eriado pela lei de 24 de Ou- 
lubro de 4901, continua funcionando no Ministério do Fomento e 
passa à ser reoreanizado pela presente lei. 

Artº 2º O Conselho de Tarifas é composto de duas secções: a 
sécção consultiva e a secção de iniciativa de tarifas. 

$ único. O presidente do Conselho é o Ministro do Fomento, 
servindo de vice-presidente das duas secções 0 director geral de 
obras públicas e minas e temdlo cada secção, como secretário, um 
chele de repartição. 

Art. 3.º A secção consultiva do Conselho de Tarifas tem por 
luncão dar parecer fundamentado sôbre: 

1.º Todos os negócios comerciais da exploração dos caminhos 
de ferro, abrangendo a contravenção das respectivas leis e regu- 
lamentos, as veclumações e as indemnizações: 

2.º Todas as propostas de tarilas especiais internas e combina- 
das com quaisquer administrações de linhas férreas ou marítimas; 

3.º Taxas de despesas acessórias em todas as linhas lérreas em 
exploração. 

Art.º 4º À secção consultiva é composta pelos directores ge- 
raíis do Ministério, pelos vogais inspectores do Conseiho Superior 
de Ob às Públicas e Minas, pelo director da fiscalização das linhas 
não. exploradas pelo Estado, por um representante dos caminhos 
de ferro do Estado e por três delegados da agricultura, comércio 
e indústria, sendo cada um dêles eleito pela direcção da vespecti- 
va associação de classe. 

Art. 3.º À secção de iniciativa do Conselho de Tarifas tem por 
objecto o estudo e a proposta fundamentada sóbre: 

1.º A revisão, a substituição, a anotação, à ampliação e à mo- 
dificação das tarifas existentes nas diferentes redes ferro-viarias; 

2.º O estabelecimento de tarifas de trânsito para às mercado- 
rias que desembarcam nos portos e se destinam uo estrangeiro; 

3º O estabelecimento de tarifas de exportação intérnas ou 
combinadas entre as emprêsas ferro-viárias ou entre companhias 
ferro-viárias e marítimas; 
4º O estabelecimento de tarífus económicas para o transporte 

de frutas, primores e outros alimentos entre os centros de produ- 
cão e os grandes mercados de consumo; : 

Nº O estabelecimento de tarífas que promovam e desenvolyi- 
mento económico das diferentes regiões do pais; 

6.º Convenções e ajustes entre às admini-trações de linhas fér- 
reas, muarilimas e de portos de mar, destinadas a facilitar o esta- 
belecimento de tarifas especiais, comuns e combinadas. 

Art 6º À secção de iniciativa é composta por um represen- 
tante dos caminhos de ferro do Estado, por dois eleitos pelas di- 
recções das linlias férreas não exploradas pelo Estado, um repre- 
sentante do Pôrto de Lisboa e outro do pôrto de Leixões, por dois 
representantes das empréêsas portuguesas de navegação e dois pe- 
las agências de navegação estrangeira e por seis da agricultura, 
comércio e indústria, sendo cada dois eleitos pela direcção da 
respectiva associação de classe 

Art. 7.º Os estodos e propostas da secção de iniciativa são re- 
metidos. pelo Ministério do Fomento às emprêésas de transporte à 
que disserem respeito, a fim de aí serem convententemente estu- 
dados. 

$ único. Se a proposta da secção de iniciativa fôr aceite pelas 
emprésas interessadas, será depois presente à secção consultiva 
do consellio de tarifas, para dar o seu parecer fundamentado. 

Art, 8º São gratuitas as funções de membro do conselho de 
tarifas, que continuam à gozar das vantagens concedidas actual- 
mente e mais a de ser isento de jurado judicial e comercial, per- 
dendo, porém, todas estas vantage 118, quando der às sessões o nú- 
mero de faltas prescrito pelo resultmento respecrivo. 

Art. 9.º O Govêrno fará o regulamento necessário para a exe- 
enção da presente lei. ) 

Ar. 10.º Fica revogada toda à legislação em contrario. 

O Ministro do Fomento à faça imprimir, publicar e correr. Pa- 
cos do Govêrno da República, 25 de Janeiro de 1916,— Bernardino 
Machado — António Maria da Sdva. 

Fast 

As janellas dos carros electricos 

Já varios jornaes se teem referido ao abuso de, n'es- 
tes dias de baixa temperatura, se abrirem as janellas dos 
carros eleclricos, de ambos os lados quasi sempre, pro- 

duzindo correntes de ar que prejudicam à saude dos pas- 
sageiros, 

Fazendo-se echo. d'estes queixumes, o Sr, vereador 
Dr. Tovar de Lemos propoz que a Camara Municipal se en- 
tenda com a Companhia Carris no sentido de, por meio de 
uma postura, se estabelecer que dutante os mezes de in- 
verno as janellas se conservem fechadas, sendo iupostas 
multas a quem as abrir, 



DOSSIVel que tal se consiga, sem ser origem de contínuos 
Conflitos, dados os nossos costumes de cada qual ter o 
Mais completo desprezo pela commodidade alheis. O unico 
Meio será atarrachar as janellas desde 1 de novembro até 
28 de fevereiro, é ainda haverá quem proteste. 
.. Em paiz algum se consente, n'êste têmpo, como aqui, 
que as janellas dos carros andem abertas, e n'alguinas 
Púrles nem no verão se abrem. Assim succeede, por exem- 
pló, na linha de Hamburgo-Altona. 

Qutro vereador propoz que, duraute esses mezes, não 
sê fumasse nos carros fechados. 

— Tambem lá por fóra assim se faz; até em Hespanha, 
uê é paiz de fumâdores. Quem quer fumar vae para à 

plataforma, e não é grande sacrificio, nos poucos minutos 
que dura à viagem, deixar de fumar. 

Na Allemanha, e lembra-nos tambem que n'algumas 
Cidades dos Estados Unidos, mesmo nos carros abertos só 
$º fuma nos ultimos bancos. 

Entre nós creon-se esse mau costume pelo facto da 
casa Burnay ser influente tanto na Companhia Carris como 
nã dos Tabacos; não se quiz prejudícar esta, e agora não 
será facil emendar a mão. 

Mis applaudimos as duas ideias, e especialmente « 
primeira, que era de toda a rasão fosse posta em pratica. 

À substituição de disticos nos vagões belgas 
& francezes aprehendidos pelos allemães 

Fe, 

Ha já tempo que na Alleianha se pensava em substi- 
tir os disticos dos vagões belgas e francezes apprehen- 
didos drrante a guerra e ulilisados actualinente na explo- 
ração militar dos caminhos de ferro allemães ou em ser- 
viço interno. 

Foi tomada uma decisão sobre este assumplto fixando 
em 30 de novembro de 1915 a data em que todas às in- 
dicações de propriedade deviam deixar de figurar n'estes 
VagÕes., Na parte lateral exterior, assim como no chdssis 
d'estes vagões, foi apposta em lettras brancas bem visíveis 
à inscripção: Mil.- Gén.- Direktion, Briissel (Direcção Mi- 
litar Geral de Bruxellas). Todavia, como convinha, mesmo 
depois da suppressão dos distincelivos de propriedade, po- 
der à todo o tempo reconhecer-se a origem dos vagões 
em questão, decidiu-se especificar esta origem por uma 
ETaânde maiúscula collocada sob a inscripção geral: Mil. - 
Gên.- Direktion, Briissel. As leuras adoptadas são as se- 
ROS para os diversos ramuaes proprietarios d'estes va- 
BOes: 

Vagões Delas VazoPS francezes 

Estado Delega... .1c.o A 
RENDA A NA CR 
USO SETTE RR DA 0 | Ea. AR O TORRE SS RSI NODE AERES 
Norte Tudico ERES AE D 3 PEÇO IRAN AEOr Io ARE a 8) 
DDS qe oo ns o, E MODA Las 7 É 
Cbarleroi Brquelinnes. — EF | Estado (antigo)...i.. Q Mons-Hantemont..... G | Oeste (ESTGOS a 5 aro AR 
REA ooo, H 
Grand-Terneuzen. ... 
Mulines-Terneuzen.... K 

NOfLO 6 +. LA SS AR AL Ao 12. f 

ENTE e boato A Ea M 

Para os vagões que não pertencem ás Companhias de 
caminhos de ferro ou ao Estado, mas a particulares (como. 
Por exemplo certos vagões-reservalorios), manteve-se a 
desiguação do proprietario privado ou da empresa, mas 
Supprimindo qualquer indicação de dependencia ou liga- 
fdo com as linhas ferreas. Tambem nestes vagões foi 
“pplicada a inscripção Mil.-Géên.-Direktion, Briissel. 
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Andou muito bem o Sr. vereador, mas não, nos parece. 
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—— Foi antorizada a conservação dae marcas que não indi- 
Cassem a propriedade ou proveniencia de qualquer linha. 
ferrea (numeros, serie, - natureza do vagão, carga, capa- 
cidade, ete). 

À modificação das inscripções nos vagões foi effectua- 
da no proprio logar em que elles se encontravam e ficou 
completamênte terminada à 30 de novembro. Às inspec- 
ções de: exploração, do malerial-e das officinas tomaram 
Opportunamente de cominuir accordo, as necessarias me- 
didas para as estações. 

Foi determinado que os vagões da Companhia Interna. 
cional dos Wagons-Lils, assim como os do Caminho de 
Ferro Principe Henrique (Luxemburgo), não soffressem 
modificação alguma. 

Cum respeito aos vagões aprehendidos a outros paí- 
zes serão lomadas ulleriorinente as necessarias provi- 
dencias. 

Eh, 

Revistas de inspecção aos ferroviarios 
militares 

Pela Inspecção do Serviço Mlitar de Caminhos de Fer- 
ro acabam de ser enviados à Direcção dos Caininhos de 
Ferro do Sul e Sueste os editaes de convocação para à re- 
Vista de Inspecção das praças da Brigada N.º 1 de Cami- 
nhos de Ferro, revista que deve efltetuar-se pelo comboio 
de pagamento cuja rotação começa «m 3 de março proxi- 
mo, com excepção do pessoal que se encontra em Serviço 

essa Direcção, na estação do Terreiro do Paço é nas 
ollicinas e estações do Barreiro. 

Para O pessoal em serviço n'essa Direcção e na esla- 
ção do Terreiro do Paço, à revista será passada na séde 
da Inspeção, Rua Nova do Alinada, 27, 2.º em qualquer 
dos dias uleis, que ao mesino pessoal convenha, das 11 
às 15 horas, à partir de 15 até 25 de Fevereiro. As pra- 
ças que não comparecerem nestes dias, terão oficialinente 
revista, na Inspeção, no dia 26 do mesmo mez das 41 
às 16 horas. 

Para O pessóal em serviço nas oficinas e estações do 
Barreiro, a revista será passada nà estação do Barreiro 
no dia 27 de fevereiro das 10 ás 13 horas, é no uia 28 
às mesinas horas para aquellas das praças que porinotivo 
das suas obrigações ferroviarias não à poderam ler no 
dia UT. 

O edital é do theor seguinte: 

Faço, saber. por esta forma ás praças que constituem a 
Brigada n.º 1 de. Caminhos de Ferro que devem compare- 
cer à revista de inspecção que lhes será passada de 3 de 
março de f916 a 12 do mesmo mez, approveilando-se para 
este serviço 6 comboio de rotação de pagainento. 

Às praças deverão apresentar as suas cadernetas mili- 
lares e os arligos de uniforme que possuírem, 

As praças que fallavem à esta obrigação especial serão 
punidas. nos termos do regulamento geral para o serviço 
do exercito, 

No acto desta revista devem tambem apresentar as 
suas cadernetas militares todas às praças que, embora 
não estejam ainda matriculadas na brigada, façam parte 
dos quadros destes caminhos de ferro ha mais de 6 mezes. 

Lisboa, 22 de janeiro de 1916. 

O Inspector do Serviço Militar de Camínhos de ferro 

Marques Paixão 
Cor, 'Eng.*
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Vinhos de Portugal para França 

Um novo contratempo vein outra vez obstar à que 
possam já expedir-se remessas de vinho em vazilhame 
para França. Acha-se novamente suspenso quasi todo O 
serviço de pequena velocidade para aquelle paiz em vir- 
tude da enorme agglomeração de mercadorias nas esta- 
ções fronteiriças por a Companhia do Midi não dispor do 
material sufficiente para o seu transporte, em consequen- 
cia da mobilização militar. 

E' de esperar, porém, que este estado de coisas se não 
prolorgue por muitos dias, como succedeu no mez passa- 
do, e que em brevê o serviço volte à normalidade. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes pu- 
blicou ultimamente um aviso sobre o tralego de Portugal 
para França do theor seguinte : 

«Segundo communicação das companhias [rancezas, 
alé novo aviso o trafego de Portugal para França só póde 
effecluar-se nas seguintes condições: 

Para Hendaya, Port-Bou, Cerbêre e mais álem, não são 
acceitas expedições de pequena velocidade e as de grande 
velocidade são só recebidas quando não excedam o peso 
de 100 kilos por expedição. Por excepção podem admiltir- 
se para Hendaya e Cerbêre remessas, em pequena veloci- 
dade, de vinho em vagões cubas ou cisternas. 

Fica pelo presente annullado o Aviso no Publico, 
B 2558, de 3 do corrente, continuando, porém, em vigor 
as disposições do Aviso ao Publico, B 2431, de 12 de no- 
vembro de 1914, no que não seja contrario às do pre- 
sente». 

O Aviso B 2558 tratava do restabelecimento do servi- 
ço para França, que antigamente havia sido interrompido, 
e o B 2431 contem disposições sobre a forma como se [az 
esse serviço que, no que se refere a mercadorias, é feito 
com reserva pelos prazos de transporte e sem responsa- 
bilidade de especie alguma para o caminho de ferro e em 
portes pagos, pelo menos até Hendaya. 

Como se vê pelo Áviso acima transeripto ha excepção 
para o vinho em vagões-cubas, e pena é que, devido às 
dificuldades levantadas pelas allundegas de HNespanha e 
Portugal para a circulação d'esse material, ainda não pos- 
sam fazer-se os transportes de viuho n'essus condições. 
Oxalá o assumpto se resolva em breve, aliás perder-se-ha 
um trafego importantissimo para o caminho de ferro e 
sem vantagem para os expedidores que se viam forçados 
à fazer as suas remessas por via marilima que, na actual 
conjuneltura, áleim de carissima, corre graves riscos. 

Acabainos de ser informados de que à situação Já se 
vae modificando, estando já livres à fronteira de Port Bou- 
Cerbêre, para onde já se faz todo 0 serviço com reserva 
pelos prazos de transporte, excepto mercadorias à granel 
e vinhos em vazilhame,. 

Na fronteira de Hendaya, porém, ainda se conserva a 
situação indicada no Aviso da Companhia Portugueza, mas 
é de esperar que seja por pouco tempo. 

Cargas e descargas fóra dos caes das estações 
das linhas do Sul e Sueste 

Pela Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
foi recentemente publicado um Aviso para entrar em vi: 

gor no dia 16 do corrente mez, pelo qual a sua tarifa de 

despesas accessorias é aditada com um novo arligo— 15.º— 
no qual são estabelecidas taxas pelo serviço de cargas ou 
descargas fóra dos caes das estações, dentro das agulhas 
e fóra das aguihas, como já ha mvezes 3e acha estabeleci- 
do nas linhas da Compaihia Portugueza. 

Essas laxas são: quando o serviço seja dentro de 
agulhas de 502 por tonelada, com o minimo de cobrança 
de 820; quando fóra de agulhas, 820 por tonelada por 
manobras locaes é serviço de vigilancia, 1500 por deslo- 
cação e demora do pessoal, por cada hora indivisível, 
contadas desde à sahida até o regresso do pessoal á respecti- 
va estação, e 520 por kilometro pelo percurso de machi- 
na, contada à distancia desde o ponto de onde tenha sahi- 
do até ao de carga ou de descarga, e seu regresso ao 
ponto de partida. 

Estes ultimos serviços têem de ser previamente requi- 
silados ao Engenheiro Ghele do Serviço do Movimento que 
só OS executará se tiver machina disponivel, se o perfil 
da linha o permiltir e quando não possam resullar quaes- 
quer inconvenientes, 

Os estrumes e lixo à granel expedidos pela estação do 
Barreiro são isentos d'esta sobrelaxa. 

Alteração de tarifa 

segundo um Aviso publicado ultimamente pela Gom- 
punhia dos Caminhos de ferro Portugnuezes, as mercado- 
tias à que segundo a classificação da tarifa especial inter- 
na n.º 3 de pequena velocidade, em vigor desde 20 de 
Janeiro de 1912, corresponde a applicação dos preços 
kilometricos da 8.º serie do $ 1.º passam, em percursos 
superiores a 265 kilometros, a desfructar dos preços cor- 
respondentes à 2.º serie da mesma tarifa. 

A tarifa n.º 3 de referencias, é applicavel aos lrans- 
portes de madeiras de construcção e de lenha, motano, 
fachina, ele., nuas linhas da Companhia, 

Serviço no apeadeiro do Baraçal 

Segundo um aviso ao publico da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro da Beira Alta à partir de hoje, o apeadeiro 
do Baraçal fica habilitado a fazer todo o serviço de grando 
e pequena velocidade, sendo as remessas de vagão com- 
pleto sujeitas às condições seguiutes: 

Expedições. — Os carregamentos e à sua ligação por 
cordas, e à cobertura com encerados, serão feitos por 
gente, conta e risco dos expedidoreés. 

As mercadorias a expedir não podem permanecer no 
apeadeiro mais tempo do que é o necessário para se efle- 
Cluar O seu carregamento nos vagões. 

À Companhia não se responsabilisa por qualquer 
demora que possáã haver no fornecimento dos vagões re- 
quisitados. 

Chegadas. — À descarga das remessas ferá feita por 
gente, couta e risco dos consienatários. 

As mercadorias descavregadas só poderão estacionar 
no apeadeiro o tempo indispensavel para O Seu carrega- 
mento em carros, não se responsabilisando a Companhia 
pela sua guarda, nem pelas avarias que alli possam sof- 
frer. 

À Companhia reserva-se o direito de fazer seguir à 
estação de Celorico os vagões que não tenhain sido des- 
carregados durante o praso de estacionamento gratuito 
concedido pela Tarifa de despesas accessórias, e de as 
descarregar alli, ficando de conta do consiguatario as im: 
portancias correspotidentes ao transporte para aquella es- 
lação, descarga e armazenagem, assim como ao novo 
Irausporte para o apeadeiro do Baraçal, se isso tiver logar. 

Aos transportes procedentes do apeadeiro do Baraçal 
ou a elle destinados, serão applicadas às tarifas especiaes 
em vigor que correspouderem, ou a Tarifa Geral, conforme 
fôr mais vantajoso para o expedidor, bem como a tarifa 
de despesas accessorias.
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é Os preços applicaveis ao transporte de passageiros e 
bagagens são caleulados segundo os seguintes minimos de 
distancias : 

De Baraçal a GAlOriCO 1.1. 1 e .. 6 kilometros 
De Baraçal a Villa Franca das Naves 9 > 

Os preços applicaveis aos transportes de mercadorias 
serão, como até aqui, calculados suppondo a partida da 
estação imediatamente anterior ao apeadeiro e à chegada 
à estação immedialamente seguinte, consideradas no sen- 

lido da marcha dos trens. 
Bilhetes d'ida e volta, — Preços, sem o selo incluido: 

De Baraçal a Villa Franca e 
VOIta, OU VÍce VErsSa..».:. 

De Baraçal a Celorico e volta, 
OR VICO: VONSA 6 112/1006. 

$19 em 2.º — lx em 3.º 

S16 0Mo 2 Te ATA OM os 

À venda d'estes bilhetes é regulada pelas condições da 
tarifa especial n.º 12 de grande velocidade. 

Heath 

A questão do papel 

No mesmo dia em que no nosso mimero passado pu- 
uhamos em evidencia o facto da elevação de preço do 

Papel affectar grandemente os jornaes não diarios, como 
revislas e gazelas techuicas, scientificas, litlerarias e ou- 

tras, em geral illustradas, e precisando, porisso, empre- 

Bar um papel de mais preço do que o comum de jor- 

Nues diarios, e o facto de, até então, não se ter tratado 

de lhes minorar os prejuizos, apparecia na respeilavel 
Nação um convite a todos os jornaes diarios ou não, de 
Lisboa ou das provincias, para uma reunião, nas suas sa- 

as, no dia 20 do corrente, para se Iratar da questão do 
Pupel, 

À nossa Gazeta fez-se, pois, representar n'essa reunião 
belo seu director, que alli fez salientar o quanto à eleva- 

ção do preço do papel prejudica esses Jornaes especies, 
não diarios, de pequena liragem. 

Butretanto o Sr. Ministro do Fomento apresentava na 
Camara à seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.º — A's emprezas jornalisticas será permittido, em- 
quanto durar a alta de preços provenientes da vonllagração euro- 
Dpeia, importar, pegando apenas o direito de $00.5 por kilouram- 
UM, à quantidade de papel continuo que Wies fôr necessaria para 
à sua junduostria e que às fabricas nacionaes uão possam fornecer, 
Peputada ga razão de 6600 toneladas por esa suno. : 

$ Unico. Quando haja pedidos para esta importação de quanti- 

ades, que, somadas, déc uma cilra superior ao limite estabe- 

echo, será feito o rateio pelas emprezasjrnalisticas que os le- 
nham formulado ou por aceôsrdo mutuo uu tendo em attenção à 
litugem dos respectivos jornaes, se às mesuias em pregas uão dele- 

Edrem em qualquer d'ellas à inportação da totalidade 
Art 2º — O governo poderá auetorísar a importação do papel 

CONtindo pasa jornaes até mais 1:000 toneladas, com o direito es- 
tabelecião no artigo auterios e durante o mesmo prazo, às quaes 
Serão depositadas em lonal por elle indicado e uilisadas mediante 
Prévia licenca, que só será concedida quando se verillque que 

AAusmmentoun 0 con-umo, não coberto pela prouucção das fabricas 
Núclonaães, ou esta baixou por qualquer causa. ) 
Art 3.º — Desde que o preso de papel eontínuo, destinado a 

JOrnaes e de fabricacão nacional, seja superior ao de unmportação 
estranseira acereseido de meio centavo por kKiloetamema o gover- 
No poderá ancetorisar tambem utilização do stock à que se relere 

O artivo antecedente, que será success vamente mantido por novas 
Iinportações, ; 

$ unico: O precó do papel importado, à que se refere este arti- 
0, será fixado, pelo ministerio do fomento, para cuula importação, 

de Iarmonia com às informações fornecidas pelas auetoridades 
consulares, conhecimentos, facturas, apolices de seguro marituno 

OU quUaesquer outros documentos. 
Art, 48 — 0 governo poderá ainda auctorisar a importação de , 

Papel resmado, para jornães, mediante o pagamento do direito 
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estatislico estabelecido no artigo 1.º, quando no de fabricação nia-. 
cioual se dêem, respectivamente ao preço, as condições indicadas 
Du artigo antecedente, lixando-se o preço de venda de papel ves- 
mado de fabricação estrangeira nos termos do $ unico do mesmo 
artigo. 

Arl. 5.º — Fica revogada à legislação em contrario. 

Tendo o nosso director sido escolhido, como represen- 
lante d'esse grupo jornalistico, para fazer parte da cominis- 
são encarregada de estudir os meios de resolver a difficul- 
dade, apresentou na sessão conjuncta de 24 o seguiute : 

Voto por separado 

EBx.*º Sr, Presidente 

A sub-commissão por V. Ex. nomeada para dar parecer sobre 
os ulvitres apresentados para resolver à crise da imprensa no que 
se refere à falta e elevação de preço do papel, era composta de 
elementos que representam duas phases pelas quaes deve ser, e tem 
que ser, encárada esta questão, no actual momento, porque duas 
são tambem as ordens de difliculdades em que à actual crise se 
manifesta, atacando à grande industria da publicidade jornalis- 
tica. 

Num grupo, o mais nmimeroso e importante, formaram os re- 
presentantes dos jornaes diarios, oU Mesmo semanaes, que usam 
papel em bobine, ou tncsmo 0 em resina, papel ordinario de jor- 
nal, comu à elassilicação aduaneira lhe chaiva. 

Outro tinha que ser formado pelos que representaram alii os 
periodicos que só usam papel não só resmado, mas calandrado; 
papel mais fino e unico em que se imprimem revistas scientificas, 
technicas, linanceiras, litterarias, militares, artisticas, tieatraes, 
de sports, modas, propagandas, ete. 

Neste faclo se justifica à apresentação d'este voto por separado, 
que em nuda colide com o38 que sejam emittidos pelo grupo prií- 
meiro. 

Se à este 1.º grupo o decreto apresentado em projecto de lei 
pelo Sr. Ministro do Fomento não satisfaz por completo, muito me- 
nos elle attende à siltação angustiosa em que já se acham os pé- 
riodicos representando o 2.º grupo, 

À iucompetencia do relator nem poude ser atenuada pelo lem- 
po indispeusavel para um estudo documentado da questão. Teria 
sido preciso obter informações da situação de algunas cevtenas 
de jornaes, às quaes 0 actual e: tado de corsas affecta grandemente: 
esclurecimentos sobre o preço porque hoje se obtem, no estran- 
geiro, 0 papel que elles consomem — certamente de muito diffe- 
rentes qua.juades, pesos, formatos e até córes. 

Nada d'esses elementos, podendo ser obtidos em 96 horas; ne- 
cessario se torna ralar à questão por uma forma generica, para 
que à demora na resolução não venha aflectar ainda mais à situa- 
ção de que nos queixamos. 

Com o fim de dar às industrias portuguezas do papel uma pro- 
tecção que ellas sollicilaram, estabeleceram-se, na pauta de 1892, 
três typos unicos de papel: 

Kito 

Art. 312.º, papel de escrever....ii... ER EEN REA $i, 
Art DIO, ». à» impressão (tWypo ordinario de jornal)... $03,5 
Ait. BIS, » não especificado... é seco, : $06 

Quer dizer que só o papel ordinario de jornal paga o imposto 
de 4 1/5 centavos. Todo o deinais, em sendo um pouco mais fino, 
ealandrado, encoriado, unico que serve para reyi-las e eutros jor- 
Naus que teem que publicar gravuras, desenhos, plantas, ete., cae 
na classe 513 à 6 centavos por kilo, quando não caes em peor abys- 

mo, porque, quando 05 empresados tiseaes o entendem, applicame 
lhe à classe 312 como papel de escrever à $14 centavos. 

E nina protecção extraosdinaria que mesmo nos casos nov- 
maes tornava prolíbitivo o emprego de papel estrangeno, : 

Mas não é porque de-ejassem servir-Se da industria estrangei- 
ra que já, desde muito, às empresas de jornaes periodicos se 
queixavanm, e só de que às fabricas portuguezas protegidas por 
aquelle enorme direito, não só elevavam o preço dos papeis à 
muis do devido — + muito mais do que elle custa em qualquer 
paiz =como, seguras de que elle não podia vir de fóra, impuntram 
à quem pretendia o nos-o, comticões que diflicultavam — e sem- 
pre teem difli ultado =a industria jornalistica especial, 

Tudos nós subemos que para se fundar um jornal ha, primeiro 
que tudo, que escolher o papel po que as labricas produzem, o 
formato, à qualídade, 0 preco. : 

Escolhido o papel e adoptado durante um certo período, a fa- 
brica, qualquer dia. deixa de o fabricar e comunica ao jornal; 
Já não se faz mais; agora, ou tem que adoptar este outro, que é de 
diferente qualidade, fazendo mau effeito para à collecção, ou de 
formato tnaior obrigando à pesder-se liras em todas as resmas eu, 

ainda peor, outro mais pequéno, o que obiigaria a reduzir o for- 
mato. E acorescentava, paternalinente — só se quizer que se fuça 

de proposito, nas tem que: eucommendar pelo menos, 1.000 ou 
1.500 Kilos.
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Ura rara é à empresa d'este genero que póde dispor d'uima 
vez, de 200 ou 300 escudos para enipaltar em papel que. niuiítas 
Vezes, só gasta em dois annos. 

E no estruvgei o, ou se encontrava esse papel! já feito, podendo. 
adquirir-se porções de 10 resmas ou 200 kilos, ou às proprias fa- 
briícas, o faziam ad hoc, apenas com o minimo de 300 kilos. 

Qualquer d'estas duas soluções servia; mas vinham os-direilos 
de 6 centavos (ou 44 centavos) e mais accessorios, e verificava-se 
que era impossível imporltá-lo 

Dir-nos-hão que estamos tratando de industrias de pequena 
importancia, mas ha que attender não só à que, disseminadas por 
lodo o paiz, não haverá menos de mil publicações n'estes ca-os, 
como à que os modes'os, os pequenos, que não teem culpa de o 
serem tambem teem direito à vida, muito mais quando à esse vi- 
Ver, e à sua possivel evolução progressiva, se oppõe uma industria 
mais rica. 

No actual momento à situação de embaraçosa, tornou-se im- 
possivel. | 

As fabricas elevaram já 40º, 08 seus preços e ameaçam ele- 
va-los mais. 

Mandar vir do estrangeiro já era probiíbido e hoje mais o é 
com à elevação dos preços lá fóra e o avio do ouro. 

Pelo seu lado, às !abricas declaram que não fazem mais pápel 
de determinadas qualidades, salvo se lhes tomarem milhares de 
kilos e a um preço exorbitante. 

Não por fallar do que u1o relator interessa mas por dar um 
exemplo—que só pode ser caseiro por carencia de informes extra- 
Nhos, — eitaremos que o Guia Official dos Caminhos de Ferro terá 
que passar a impressão do mappa ea sua secção de annuncios 
à papel branco, porque à fubrica só lhe fabrica o papel de côr 
por um preço muito mais elevado, imeompativel com à base da 
sua administração. 

Uta o artigo 4º do projecto de lei do Sr Ministro do Fomento 
nem esclarece bem se se applica a este genero de papel, porque 
referinto-se ao artigo 3.º este só tata do papel continto, e torna 
dependente de uma complicação, que facilmente será invocada 
para uma não auctorisação, do Governo à importação à que se 
refere. 

E mais nos convence de que facilmente nos será dito que essa 
disposição não attinge o papel lino para jornaes, o facto de se equi- 
parar o papel resmado à que esse artigo se refere, ao bobinado 
ordinario, 

Reduzindo o direito deste à !/;, do que é hoje, reduz tambem 
de 6 centavos para egual modesto meio centavo o papel calandrado, 
Ou seja o que as revistas periodicas empregam? 

A duvida é permittida, 
E por outro lado, para uma modesta empresa jornalística 

mandar vir do estrangeiro uma porção de papel, tem que justíli- 
car que us fabricas pacionaes só lo lornecem por preço superior 
mais de meio centavo do de procedeneia estrangeira Ora este 
estudo, se diflícil é para unia empresa jornalistica de Lisboa, mais 
impossivel é para qualquer revista da provincia. 

E como fazer essa justilicação. | 
Não precisam de tanto, e precisam de mais o3 períodicos que 

representamos. 
Menos, em beneficio: portuguezes, como somos, mesmo que 

o papel estrangeiro nos licasse a menos 1 ou 2 centavos por 
kilo do que o nacional, de egual qualidade, preferíiriamos o 
nosso. : ; 

Mais, em facilidade; porque para termos à possibilidade de im- 
portar não podemos ficar adstrictos à um ealeulo comparativo do 
reço do papel. que o decrelo não diz quem fará, nem sobre que 
nes, nem qu tm lhe daíà foros de legalidade, parva valer peran- 
te 0 Governo, à lim de este auctorizar a importação. 

Procede pois, Sr, Presidente additi ao parecer da commissão 
os seguintes pedidos por parte do grupo dos jornaes periodicos 
especiaes: 

1.º — Que o Governo uerescente à phrase empregada no artigo 
4º da proposta de lej «papel resmado para fortes» às palavras * 
«calandirados ou semelhantes» ou «papel resmítdo para jornaes ou 
revistas» podendo o direito ser de 12 reis por Eilo, isto é 1/; do 
actual, como no decreto para o outro papel se e-tabeleceu. 

2.º — qUe no mesmo decreto seja nomesda, bem claramente, a 
entidade oficial que deve cotejar os precos e condicões de forne- 
cimento do papel nacional com o preco e qualidade do que se 
póde obter no estrangeiro, dando informe que faca Té perante as 
allondegas, para que, à vista delle e sem dificuldades, se possa 
obter o despacho nas condições do artigo 4.º modificado como se 
ede; 

É 3º—que essa mesina entidade oflicial trate desde já de for- 
mular um mostruario de papeis das diffeventes fabricas nacionaes, 
Com os preços firmes pelos quaes ellas se obrigam à fornecer pure 
ções não inferiores à 40 resmas mmensaes, durante 6 niezes. atim 
dos consumidores poderem caleular 0º seus encargos e estudar 
se, isuladamente ou agrupando se, segundo às qualidades que 
consomem, podem contentar-se com à producção nacional, ou se 
são forçados a recorrer ao estranueiro; e ; 
hº— que no Conselho Teclinico Aduaneiro actualmente in- 

cumbido da revisão da pauta alfandegaria seja recommentdado 

VV, 
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que, pelo que se refere á classificação de papel para impressão, 
seju ouvido alguem que represente às especialidades d'esta indus- 
leia — jornaes que emprezam papel com num contínuo — jornaes 
idem restuado — periodicos e revistas que ustm papeis de mais 
corpo, calandrados ou semelhantes — Lisboa, 24 de janeiro de 
1916. — O retator, 1. de Mendonca e Costa, 

Este volo mereceu à approvação, não só dos represen- 
lantes dos jornaes especiaes, como de todos os vogues da 
comissão, para ser attendido na elaboração do parecer 
final. 

Neste, porém, resolvera-se pedir ao Governo varias 
Concessões que se para os jornaes revistas representavam, 
beneficios de certa importancia, para os grandes jor- 
naes diarios valiam quantiosas sommas que os serviços 
publicos deixariam de receber; e não nos pareceu rasoa- 
vel que, no actual momento, se fosse pedir ao Thêsouro 
sacrificios de tão grande vullo, que à siluação financeira 
do paiz não permille, 

Certamente que à gratuilidade do correio seria um 
ideal; mas à que extremos ella levaria! O correio recebe- 
ria, à menos annualimente, uns bons cem contos; e alein 
disso, dado que os jornaes expedissem gratuitamente 
quantos exemplares quizessem, nada impedia que qual- 
quer elles, ou differentes mesmo, aproveitassem à larga 
Concessão para fazer uma propaganda de centenas de mi- 
lhures de exempiares; e não haveria serviço do correio 
possivel, 

Pensando assim o nosio director, dirigiu, por ultimo, à 
Cominissão à seguinte declaração de voto: 

Ex."º Sr. Presidente da Commissão para o estudo 
da que:tão do papel 

Não me sendo possivel assistir à reunião de hoje nem a outra 
qualquer, por estes dias, por ter o meu tempo já comprometido 
para outros trabalhos, venho coneretisar o meu voto sobre os pan- 
tos que fazem parte da projectada representação no Governo, pela 
seguinte forma: 

1.º — não. sub-crevo os alviires da gratuitidade dos portes, ta- 
xas telegraphicas e várias contribuições, não só porque não foi 
para pedir beneficios ao Governo, mas para resolver à crise do pa- 
pel, que nos reunimos, como porque são essas, questões complexas 
que demanidariam de largo e-tudo. 

2.º — .Oncordo com o seguido alvitre, (isencão de direitos so- 
bre materias primas destinadas à fabricação de papel), mas com a 
restricção indicada pelos representantes do «Seculo», «Capital» e 
aVansuarda» (1), 

3.º — mantenho em absoluto à proposta dos quatro pontos do 
voto por separado que apresentei e que tem por fim precipua- 
mente defender os jornaes de toda o paíz que se imprimem em 
papeis resmados especiaes, do auemento do eusto desse papel, no 
presente e no-fuluro. 

Entretanto à commissão parlamentar encarregada de 
estudar à proposta do Sr. Ministro, apresentava oO seu pa- 
recer, do theor seguinte: 

1.º Que o direito estatistico à que se refere o úrtigo 1.º da pro- 
posta de lei, seja fixado em $00.1. 

2º Que no $ unico do artigo 3º, e entre as palavras «<impor- 
lação e de linvmonias, se adite «medtim e previo estudo da direc= 
cão geral de Cominercio e Industria feito. » 

3º Que o artigo 4.º passe à ter à seguinte redacção : 
"Art 4º O governo poderá ainda anetorisar à importação do 

papel resmado para jornaes ou revistas, mediante 0 pagamento 
do direito estatístico de $00,295, quando no de fab ieacão nacional 
se dêem, respectivamente, quanto ao preço, às condições indicadas 
no artigo antecedente, flixando-se 0 preço de venda do papel res- 
mado, de fabricação estrangeira, nos termos do Sunico do mes- 
mo astigo.» 

Como se vê, as ideias preconizadas pelo director d'esta 
Gazela, na defesa dos jornaães que empregam papeis es- 
peciaes, foram aceeitas pela Cominissão ua Camara elec- 
liva. 

(1) saber-se primeiro que concessões as fabricas farão, n'esse 
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com o estrangeiro; no arligo 4.º figura à taxa de 2,5 
reis para o papel importado (menos aiuda do que os 12 reis 
que propuzeramos), e lá vem designados. os jornaes espe- 
Claes com a explicativa de «jórnaes ou rêvistas» o que já 
hão deixá duvidas. 

O assumplo está ainda aflecto à discussão parlamen- 
lar, mas bem nos parece que aquelles dois pontos este- 
Jam já vinculados. 

2 Audou bem, andou mal o nosso representante nua de- 
lesa da classe de jornaes-revistas (boletins, gazetas e se- 
Melhantes) de forma à conseguir esse resultado? 

Us interessados o resolverão, e para isso vamos bus- 
Car enviar a todos uma separata deste artigo. 

Se mais e melhor não fez foi por cirecumstancias 
alheias à boa vontade que puzemos em acertar, e não 
PoOtico por falla de bom conselho (que não houve tempo 
Para sollicitar) dos nossos collegas, interessados no as- 
sumpito. 

Fes 

Os syndicatos ferroviarios, inglezes 

Já é conhecido pela imprensa diaria que o congresso 
dos representantes das Trade-Unions, reunido em West- 
Minster para decidir qual à attitude que a classe operaria 
deveria assumir com respeilo ão projecto de lei que estla- 
belece o serviço militar obrigatorio, se pronunciou contra 
esta medida, julgada indispensavel pelo governo britanico. 
Ma moção apresentada pelos operarios pedindo a resis- 

lência ao projecto de M. Asquith foi adoptada por 1.715.000 
Votos contra 934.000. 

Deste modo 3e affirmam mais uma vez as tendencias 
revolucionarias, que à fraqueza do governo infelizimente 
animou e de que o syudicato dos agentes de caminhos 
de ferro inglezes vem dando varias provas durante mui- 
tos annos. 

Em 1896 à Amalgamated Society of Railway Servants 
-ProvoCava uma greve va Companhia London und North 
Western, que despedira empregados syudicados. No atino 
Seguinte este syndicato intimava as Companhias irlandezas 
à reconhecel-o como representante dos seus agentes: uma 
&reve geral rebentou em janeiro de 1898 e foi assignalada 
POr actos de violencia. 

-— Mas foi em 1907 que o syndicato teve plena conscien- 
Cla da sua força, 4o ver os poderes publicos capitularem 
perante elle, apesar de somente contar 90:000) membros 
sobre 500:000 agentes de caminhos de ferro. 

À Amalgamated Society pretendia forçar as Compa- 
nhias, sob ameaça de greve geral, a reconhece-la official- 
Mente e tratar de egual para egual com ella em todos os 
Conflictos com os seus agentes; ella pedia álem d'isso re- 
dueção no tempo de trabalho e augmento de salarios na 
linportancia de 7.500:000 libras esterlinas, ou seja 33º, 
sobre à totalidade dos salarios. O presidente do Board of 
Trade interveiu e fez concluir um acordo, denominado 
Railway Conciliation and Avrbitration, de 6 de noveinhro 
de 1907. O syndícalo não obtinha o reconhecimento olli- 
Cial, mas o principio da arbitragem obrigatória era creado 
& imposto ás Companhias, com um processo de arbitra- 
sem para todo o counflicto relativo a questões de salario 
Ou de duração de trabalho. Este entendimento foi feito 
POr sele unuos, e, passado este espaço de tempo, só po- 
dia ser denunciado com previo aviso de dose mezes. 

Ainda não eram passados quatro aunos quando Os 
ferroviarios syndicados começaram a reconsiderar nos 
Comprumássos toniados. Em 1911 queixavam-se das con- 
dições e dos resultados da arbitragem, queriam modificar 
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— No artigo 3.º foi fixada à éentidáde que tem: que pro 
ceder ao estudo comparativo do preço do papel portuguez 
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a Conciliation Scheme e obter à viva força o sei Teécorhe- 
cimento official. À 15 de agosto os seus representantes 
enviaram ás Companhias um ultimatum, com o -praso de 
vinte e quatro horas; a 17 à greve estava declarada. 
Então o presidente das do Board of Trade exerceu pres- 
são sobre as Companhias para as obrigar a ceder; a 19 
foi assignado um novo compromisso. 

Uma comissão especial de inquerito modificou o pro- 
cesso de arbitragem, sem o tornar extensivo, como que- 
riam os syndicalos, aos conflictos interessando à discipli- 
na, à administração e a direcção, mas adinittindo 08 che- 
fes d'estes syndicatos a representar 08 operarios nas jun- 
tas de conciliação, mesmo que não fossem agentes da 
Companhia em litigio, o que é uma fórma indirecta de os 
acreditar como intermediarios, como elles sempre em vão 
tinham. pedido. As novas bases entraram em vigor em 
maio de 19/12: ellas não impediram que no fim d'este 
mesmo anno uma greve eslalasse no Novihi-Eastern Rail- 
way por um motivo dos mais futeis: um mechanico de 
comboios de passageiros foi mudado de serviço por causa 
de embriaguez! 

Em março de 1912? a Amalgamated Society e dois 
outros svyndicatos de ferroviarios fundiram-se em uma 
União comprehendendo 188:000 membros, que se apres- 
sou a icecluir no seu programma o día de oito horas e o 
salario minimo, sempre sob ameaça de greve, com à 
obrigação para Llodos os agentes de se filiarem na União. 
O seu comité execulivo tem o poder de «ordenar aos 
membros da Únião a suspensão do trabalho e à fixar-lhes 
à data, e será dever absoluto de todo o membro da Únião 
à conformar-se com estas inslrueções». 

Todos estes excessos, que submetlem interesses tão 
importantes aos caprichos de syndicatos irresponsaveis, 
são consequencia do erro inicial commettido em 19977 pelo 
governo quando interveiu deploravelmente entre as Com- 
panhias e os seus agentes para registar a arbitragem 
obrigaloria. | 

Este attentado ào princípio da disciplina em uma in- 
dustria tão vital como a dos caminhos de ferro, não tardou 
a produzir os seus efleitos. 

Queria-se evitar uma greve de caminhos de ferro, ella 
rebentou alguns annos depois, e bem lounge de que o pro- 
cesso de arbitragem, que tinha sido à origem úeila, con- 
seguisse evilal-a. Desde então o syudicato dos ferroviarios * 
assignaiou-se, como o syndicalo dos mineiros, pela agita- 
ção, as ameaças e a indisciplina, mesmo para com os che- 
fes do syndicato. Proseguiu, depois da guerra, a sua poli- 
tica revolucionaria, comoxse à guerra não existisse: a 
constituição da federação dos syndicalos dos ferroviarios, 
dos mineiros e dos dockers, as ameaças de greve, a pro- 
paganda contra o recrutamento e agora a opposição syslte- 
matica ao bill de conscripção, mostram-no completamente 
fechado à inlellizencia dos interesses geraes do paiz, e 
isto emquanto os elementos sãos do pessoal de caminhos 
de ferro se alistam em grande numero nos exercitos bri- 
lanicos, e isto apezar dos novas concessões do governo, que, 
desde o começo da guerra, vinha augmentando os hono- 
rarios dos agentes, tomando à seu cargo a quasi totalidade 
da despesa. 

Certamente ninguem se deve sentir mais amargamente 
desilludido com a attitude dos ferroatarios syndicados que 
o ardeule palriota que é o activo ministro britanico das 
munições, principalinente se se lembrar de que o presi- 
dente do Bomrd of Trades em 1907 e em 1911 se chamava 
Lloyd George, 

O que se passa em Inglaterra mostra à evidencia a que 
resultados conduz uma política de fraqueza applicada à 
elementos revolucionarios que cousa alguma pode conten- 
lur e que tiram das capitulações succes-ivas dos poderes 
publicos, uma força de propaganda de dia para dia mais 
perigosa para os interesses vitaes do paíiz.



o o TORA A AA 

= o ; XE < A) SS AA , - 

E JA SANNEA MA 
s./ 

Beira Alta. — O Governo mandou estudar o ramal 
de estrada da estação de Villa Fernando à povoação de 
Adão, para alli ligar à estrada que conduz ao Sabugal. 

Já no ultimo numero da (fazeta encarecemos a impor- 
lancia d'esta ligação, que muito irá beneficiar os povos 
do concelho de Sabugal, 

Cintra ao Atlantico. — Esta Companhia sollicitou 
do Governo a prorogação por 90 dias do prazo para apre- 
sentar os estudos da linha ferrea electrica de Cintra á 
Bocca do Inferno, pelas estradas nacional n.º 67 e distric- 
tal Mm 153. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 29 de janeiro de 1916. 
Emprestimo Francez. — São já conhecidos os resultados de- 

finitivos ua subsceripção do grande emprestimo franesz de 3 %,. 
O Ministro das Finanças tinha declarado, logo após o encerra- 
mento da subscripção, que o eapital subsceripto devia orçar ap- 
proximadamente por 14 billiões e meio de francos segundo os seus 
cale os, baseados nos resultados já vsonhecidos. Está agora defi- 
uliivamente apurado que à importancia subscripta se elevou à ci- 
fra de 15 1:30 muilhões de frances. 

Os palzes estrangeiros contribuiram com mais de 1000 milliões, 
dos quais 602 milhões foram fornecidos pela Inglaterra Os paga- 
inentos em uumerario calenlados entre 3 e 5 é mejo billiões de 
francos, formaram exactamente 6,368 milliões. 

U numero de subscriptores foi de 970.000, em Paris, e de 
2.186.000, nos departamentos, addicionando à estes algarismos 
03 relativos aos subseriptores estrangeiros, verílfica-se que o nu- 
mero total dos participantes na subscripção do emprestimo «de 
viclorias foi de 3.133 989, 
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Finanças inglezas e suecas. - Comecou à executar-se em In- 
glaterra à clamada mobilização dos valores americanos, tendo 
sido publicada a primeira lista, comprebendendo oitenta valores 
dos Estados Unidos e do Canadá, que o Thesouro britannico se 
propõe receber dos respectivos possuidores por meio de compra 
ou de emprestimo, nas condições que já aqui indicámos detalhia- 
damente, O passuunento está a cargo do Bauco de Inglaterra e é 
effeeltuado em Bilhetes do Thesouro, de 3%, ou em nutuerario, à 
escolha dos interessados. 

Não +e sube ainda qual o acolhimento que terá tido, por parte 
dos capitalistas, este novo apelo do Thesouro britannico, Segundo 
vêmes tus jornaes financeiros, havia em Inglaterra grandes espe- 
raneas no exito d'e-ta medida, sabendo-se que os preços da libra 
hiavíun melhorado bastante em New-York pois passaram em pou- 
tos dias de 41,30 para 4,17 dolla s. 
O cambio inglez sobre à8 praças seandinavas melhorou, egual- 
mente, devido ao accordo feito com à Dinamarca. 

A imprensa financeira de Londres é geralmente de opinião que 
seria conveniente, para evitar a depreciação da libra esterlina, 
em Amsterdam, 0 envio de ouro ao Banco da Holltnda, pois que, 
na actual situação do cambio allemão, já não póde haver receios 
de que o ouro assim exportado vá contribuir pára o ausmento do 
encaixe metallico do Reichsbank. ; 

Foi inuito notado que o Banco Nacional da Suecia tivesse res- 
tabelecido a convertibilidade dás suas notas. Trata-se, porém, de 
uma medida perfeitamente regular. 

Fui a situação favoravel dos cambios suecos que levou aquelle 
paiz a não receiar que o seu stock de ouro se escoasse para os 
paizes visinhos dos quaes é credor por sommas importantes, Alem 
d'i:so. à Suecia mostra-se, com essa altitude, disposta à manter à 
neutralidade que até aqui tem observado: - i : 
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A supressão do curso forçado na Suecia não é de molde a cau- 
sar alarme entre os alliados, pois que o Reich bank não poderá 
aprepriar-se do ouro d'aquelle paíz, ao qual, pelo contrario, terá 
de continuar à fazer remessas d'aquella especie de metal. 

a. 

Banco Lisboa & Hçores. — Muito reduzido o relatorio da Di- 
recção d'este Baneo relativo ao auno findo apesar do importante 
Movimento que, em simples exposição de algarismos, nos apreê- 
senta. 

O movimento das principaes contas (oi o seguinte: 

11:878 letras descontadas: Alicia caca dera 13.558:263570 
AOS A BI EEOVANOIAS a scan cosa cl Ada 3.460:213891 
Dad ca RR ROCBDORA So aa Ae NS anrare 1L.443:368888 

Operações cambiaes (8.496 letras)... 1.110. O8.8709:492873 
Depositantes em LISBOA... eras. 100626:78586%4 

AE. NO PORTO creo. Cs Ne FE MS AESA TEAR 2 6B3:307861 
Caixa (entrada), coco EISEINNTASS NE vio — 212:930:708835 

Os lucros:do anno foram... EEE IeoS AT « 459:816843 
Deduzindo : ; 

COBTRADIINÕERS soa teta Aa ara S/N 49:051878 
(r4Sstos (Feraes 1... SUR FORNOS 61:6765844 114:628822 

Fica liquido o saldo Ue....121111... o. IASABSA2U 

à que a Direcção propõe à seguinte applicação: 

Dividendo de 7 */, livre de imposto 
de rendimento (incluindo 21/70, já dis- 
CIDOIOOSS o ata eae: ex aorta mea SO0LSAADOO 

Percentagem à Direcção 3 º/, sobre 
pI A ES d3 1 IS NIE E o EA A CEE AS + 13:5248687 273:868567 

SALÃO NANRARLOSs aços ECN AS : 71310854 

Propõe mais, que tendo se empregado uma parte do eapital do 
Banco em emprestitnos lispothecarios -obre predios em Lisboa, 
estando em 31 de dezembro ultimo applicada à estas operações, 
Quasi todas à praso de um auto, à soma de 3353:300800 e, seudo 
conveniente desenvolver este ramo de negocio, à Asseinbleia Ge- 
ral auctorise à Direccão à contracetar emprestimos livpothecários 
por praso superior à tres annos. por conta do capital do Banco, 
alé à soma total de um milhão de escudos. 

A Assembleia Geral está anuunciada para 3 do corrente mez, 
às 3 horas da tarde. R 

Banco Commercial. — O resultado dos lucros d'este Banco 
apresenta um saldo de 244: 7918546 deduzindo as necessarias de- 
preciações de valores e amortizações de dividas consideradas per- 
didas. 

A Direcção propõe a seguinte distribuição: 

A OS CL UR AT AUS TA DOCA AND PEER A SA NARA EE, 160:000$00 
Fundo de Reservas 6 0/7/8/ 196.368839/0..1121202020 11:7823103 
Hounorarios. à Direcção: 6%, Idem. sc. eee em 1211:782810,3 
Fundo: de Reserva Varia VOL 2 crase enc — SODO0DEÕO 

(Este Fundo fiea elevado à 250:000800), 
1 11 fo Meo E DARE ANN Ea, ANE 41:292782) 
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Companhia de Seguros Fidelidade.— Reuniu liontem a Assem- 
bleia Geral d'esta Lompanhia, para apreciar o relatorio da Direc- 
Cão e eleger à meza, e à Commissão revisora de contas. 

O relatorio apresenta as seguintes verbas: Fundo de Reserva, 
T7O.538:14,5; receita em premios no auno de 1915, 303:093899.5; 
lucros liquidos, 101:609812, Os prejuizos pagos desde à fundação 
elovam-se à 45730815. 

* " 

Companhia do Mercado da Praça da Figueira. — Acaba esta 
Compantia de apresentar o seu relatorio respeitante à 1918, em 
harmonia da sua disposição estalutaria. 

A amortização das obrigações elevou-se à 3430800. 
A conta de Ganhos e Perdas apresenta um saldo de 21.657854,6, 

a que à Divecção propõe à seguinte applicação: 

Fundo de Reserva. 2.1, WEAR O HA NES 2A6587T5A 
$: TM OAMONIEUROS Aos EA AE AA o. 5 AOU SOU 

Para distribuolr ás acções nos termos do Estatuto... 3 049S81,3 
A” Direcção é Conselho Fiscal... cosa ee. ; 1041 847,9 

21 657854,6 

Propõe, pois, « Direcção que a cada acção seja distribuído 
como dividendo à verba de Esc. 2517 livre de imposto à que de- 
duzindo E-c. 1800 já distribuidos, lica em Esc. 1817, levando 
Os minimos à conta nova. 

Que do Fundo de Amortização se distribua a cada acção à verba 
de Esc. 350 à conta de capital desembolsado. 

* 

Companhia ffricana de Polvora.— Apresentou esta Compa- 
nhija às contas relativas á gerencia da anno de 1913. 

Apezar da fabrica se conservar parada, e de não têr sido der- 
roguda à protiibição da venda de polvora em Angola; com às ven- 
dus realizadas no continente, dos productos que a Companhia tinha
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em deposito, encerrou o. balançó com. o lucro liquido de Esc. Curso de cambios, comparados 

45 

” 

ie A LI) . PS IX] » 1052517,8, pelo que a Direcção propõe um dividendo de Ss, — — O 
retirando do Fumlo Eventual o que falta para esse lim e para às Em O ne FEVEREIRO [| EM 15 DE JANEIRO : Did 

MO - TOO O NI, Contribuições à pagar. 
y : : : á Comprador) Vendedor | iomprador| Vendedor 

Cambios, — À situação do mercado de cambios não se módi- y ,. cambios, — À situ: ado de 9 não : ta Ehegua tudo ALA MR; S TE T/0A [E o 3 ficou, licando, comtudo com temlencia fouxa O elisque sobre FONEIA pes E ANO 185 2. imo Sã 4 E omires foi vendido, dnrante à quinzena entre 33 Us e 34 /g. SA AIAS Fora P A MESES NES So 16 O não 8 76 
O agio do ouro conservon-se sensivelmente estacionário, fe- Sto e SEA MAC NAAS SN, Ho pesa: S 

ela | io |: ; ' GIZ TRAÇO ? Berlim A DAIRE A SC AS Ar AÇE 2960 97) 97) 985 ndo hoje tambem com tendencia frouxa. ESA A o; " ” “O libra ficou a 7803-7508; o Rio-Londres cota 41 '3/,,nu — amsterdam cheque -....... ro Â co oa [ás Aula fo : â ar he 205926 reis. ALR adrid cheque . A EAÇIDO 3 3 í 142 

"e ô e = Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

JA TNHEIRO 
Boisas e titulos ÚÚÚS é ÔOO  ITDOÚSSISADCS SNS! 

17 18 19 20 2 4? 24 25 26 27 28 2 -— 

Lisboa: Divida Interna 3º/s assentamentel 3945 39,45 3A,ho 39,4) 39,40 | 40,90 —= 39,10 39,0 - 39 38,95 — Wida inleria 3% COUPON caraio 38,15 | $9,1ã| 30,85] 915) ant5]| So10] — 39,10] 39 = 38,00] 38o0l — 
7 " 4% 1888, C/ITOMios. 1... 99h25 | 09h85 — — 29bhu | 280] 250] DA] 28560 = ão = = 
> s 4 a Ma OBS Ro cereais. — = e = FE E = BSÃI0 = = = E = 
“ ER, Va 7557 Ee SRD ON DOS — — - — — — - ão - -— E = = " " 3/6 1905 C/preminso.. 11. — 850 — If doa 9850 — & = NADO a es de = 
.' e 51905, (GC de pegsnh — — — — — = = A tca A A Sé = = = b. " 5 9%, 1808, oh, (6.º de 19 Est, - -— -- “— — — = SUB3O — = = — = > A HE BTIOS GUIDO adro raro 97600 — BTÃOO | 97800 — B7ARN = = = = - e , "> externa 3 *%, coupou 1,º seriec.... TSh90 | 75090 | Tod] TSÁI0 TS580] Toós8]| TARSO] TSS7O| 795870] 75860] 75850] 25850 — 
. : WO e CTN VAPADE SA IO OS õ Sã e — — — — — o — 7008) . — 
V No ANA BONO septo e Nino TIHO0 | TRIO] TI$20] 57810 = = — == 77800 — T6Ó7U | TOBTO = 

airigações dos TANaCOS NA ARA DE A hi bi — É — = -— — o - "” o = eos Banco de [OI 0 o LISTAR A RIA TAS, I85A20 | IRSRSO | IRSADO | 185850 — . 185850 | (85450 | (SGAOO [86500 | 1856500 xe”. = 
- “ Commercial de Lisboa...... — — — — -- — — — — — —= — — 
Z “ Naciotial Ultramarino... .... 12688 — — -— 128850 — — — 198800 | 199800 — 1289800 — 

22) NE Lisboa & ACOFes ciici.00: — IR580U | 125800 — — 195 00 =: 25h00 1SDA00 | posóO | 195800 — — 4 Gampanhia Cam, PJ Port cce: = ao = - = - — = Es o = =. = 
* Gtompanhia Nacional. .. coco = = — = — — - — — - 4 680 — 
* —“Ltompanhia Taburos, CONPONt sc o 826550 / 82800) 82510] 82510] 82600 — —= — 81610 — — — -— Obrip. ómpanhia dos Phosphoros, conponf — — = — = = — = - = = = Ss 

Pig. Companhia Atraves Africa... e 94401, 94500] 04500 — — D4ROO — 990 | OI$SSO| OSARN| Q3A8RO — 0 Gumpariliia CG. E. de Benguella... - TIBSO | TIGBU| TIASO| TRAO0 | SGRÁOS| T8S00| 706900 = — SOSUO | Sob20 | USOU — * Gompanhia Cam. E Por. 31 9 gras — — — — — — e 73h00 | T3FO0 — Tip -— — * Gompanhia Cam, E. Por, 3/49. gem — = -— — == o 36H83) = - 36820 | 36830 = — Y Gompantia da Bejra Alta 3 */11.º grau — — = -— - -—— — — — — — — — 
" “Compantua da Beira Alta 3 ARA TAN ão 14h50 | 14350 — — + — — — = — — = * “Companhia Nacional coupono 1, serie — — = — -— -— = - — 7Spoo — — — n Companhia Nacional conpon 2º sariv — — — — — — — TOBAUW| TARIO —= 70800 — — * “Companhia das Aguas de Lisboa--.. — = — — -— — — 830DU — 83550 - 81650 - * Prediaes 6 fe. Há o Sra ISO a CATIA ONA — — — — -— -— 92H50 | 2850 - — = — — Y * h) o É 2/00/0007 01/0/1608 4/0 Aa 40 /ã — -— xe — . a mer ae E Si e + = e P y e k) y *%, Cecesaseesnaseseseoesses — — ros — E > = .. o e === = <— aris;s "o portugues 1.º Seria... 38,50 58,50 -- 59,00 — — aa, US 9,05 59,05 19,15 - —— o 

No A a n ARTS E e EO = 56,50 — Sã E = == São 2 DE =. E ez 
eções Gouipanhia Cam. PO Portos. — — — — —= — — — — — e = — * Madlrid-Zarugoza Alicante coco = — = = =. = sã = =. ão = - = 

o SAQUES POR OA NIB C RFO NET = A — = - = — = == == = : 
*  Gomp. Cao, RF, Port, 3º%1.º grau. 81 — — — - -- — 281 252 -- -- — — 
1 Comp, Cam. E, Port. 4%, 1.º gran 189,7 | 189,75] 189,35) 180,75 — — 180,75 | 88,50] 180,95 — — — — * “Gump. Cam, FP. Port. 3% 2.º grau 140 e 139 143 19 3 o Sã o. *” - E =P 
to Gauqpantia da Burg Alto = — = = = ão = = = = = = = 

Londres: 3% O rLURUORE co e geas hi Fm — o — o = = ã o nifo doao E fas - Sterdam: (br Atraves (Africa é [== E EE (o == ME esse — =. = sextolk EIS n——= = 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
—. 

EE Sá Mao A a A Ea tea ÁE A A lcd En FR - 

Desde - PRODUCTOS TOTAES 2 MEDIA KILOMETRICA 

Sa TENDA Cora oo = a Ds Ars AEIO EM Laet: 
Kil. Totaos kil. Totaes 1915 1915 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos 

Com hla ram (Viede Orla ss e ” 1.073 ão 1.03 =. E o» = e. 

Nhos de ferro Vendas Novas... e 70 à 70 E As K ” 

Portuguezes. . - Coimbra à Louzá —— 20 — 20 — — = — — 
TESTES DS EEE AN AO 10 Janeiro 16] 722) 49452878| 708) 441455830 |/- 4007818/ G8S49| GASTBIH- SST 
Minho e DOUro 1.11. Lo 20 Dezembro] 471 |/1.814319800| 471 |1.798.313505 |-- 46 005893 | 3,0158735] 3.718507 |-+- 97568 
RSA EA A os Doda 23 Setembro | 233) 404528597] 253) 397998525 4- 6530572] 1308592] 1.5738iA + 25881 
Companhia Nacional ..... 31 Dezembro] 485| 168092554] 485] 160659524 /-+ 7433530] ooss6o]l R68s42/- 40818 
Valle do VINTE AL PARAR IRA O 20 Janeiro 16) 1476 104138561] 474 7.599870 |-- 281380] 39816 ISI8/4- 15898 

Porto à Povos e Famalicão 31 Dezeinhrol 64] 1829968307 64 167./439532|/-- 15,398875] 2838587 | 2616523 | -— 242565 
SE ORA 31 Outubro 56 120094812 56/ 121173838 /— 179326] 21/605860|216338!|— 38591 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Peselas | Peselas 

Norte de Hespanha...1110100.o 10 Janeiro 1613.68] 3.046.888 | 3.681 3336027 /4- G6108H 1O72 906 | +- 166 
Madrid-Zaragoza-Alicante Fes J 31 Dezembro[ 3.664] 434.666 049/3664] 128217021 |+ 6.449.028 36.753]  34993|/--> 1.760 
ui COS RC RRDEA «+17 10 Janeiro 16] 1.083 839 287 | 1.083 G48.185]| + — 191102 77h 598 | -- 176 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| » h 177 DITAS TT7 211.423 | +- 15.718 330 272 |-+- 58 
Lorca a Ba%Ya e Aguilas....,. vs) 93 ; 168 207.113] 168 181.152 |--Z 22:96] 1.232 1096 + - 1456 



Viagens Gratuitas 
Por amavel convite especial dos Srs. Albuquerque, 

Gamboa & Comp.* assistimos, no dia 23 á inauguração 
desta nova empresa que: se propõe fundar, sobre mol- 
des conhecidos, um novo genero de reclamo commercial 

baseado no desenvolvimento do turismo. 
A Agencia Promotora de Viagens Gratwilas lem por 

fim, espalhar no cominercio, que queira associar-se à sua 
ideia, umas senhas como as do Bonus Universal e outros, 
senhas que pelos logistas serão dadas ao comprador, uma 
por cada 10 centavos de compras. 

Cada senha d'estas representa um quarto de kilometro, 
e reunidas ellas; n'uma caderneta, o portador d'ella, éem 

logar de ler direito a uma bijouteria que regularmente 
tem um valor muilo inferior ao total de 5 por cento das 
compras feitas pelo apresentante, te-lo-ha a um bilhete de 
caminho de ferro, de um valor efectivo muito superior. 

Por exemplo: um consumidor reune as senhas de 
compras que fez no valor de 275500. Já se vê que apre- 
senta 2750 seuhas. . 

Em troca J'ellas a Agencia fornece-lhe um bilhete de 
1.º classe, para ir de Lisboa ao Porlo e voltar, mesmo 
com a faculdade de algumas paragens em transilo. 

Outro, apresentando apenas 2,000 senhas pretende 
fazer uma excursão ao sul. À Agencia offerece-lhe um 

bilhete eireulatorio de Lisboa à Badajoz, carro a Villa Vi- 
çosa e comboio de ahi, por Evora a Lisboa. 

E pratico e utilissimo. 

Uma boa ideia que, estamos certos, dará excellentes 
resultados à empresa e ao publico. 

O que veremos com muito prazer. 

À industria electrica disponível na Russia 
À administração de vias hydraulicas do interior na 

Russia preparou uma nola explanatoria em vista do pro- 
jecto de lei relativo à utilização da energia electrica. À 
nota menciona os ultimos aperfeiçoamentos technicos al- 
cançados n'esta direcção nos ultimos dez annos. 

À utilização da energia bydraulica é de especial impor- 
tancia, pois a energia electrica obtida póde transmiltir-se 
à grandes distancias, À energia hydro electrica póde usar- 
se em loda a classe de industrias em que seja necessaria 
força motriz, mas é de especial importancia em minas, in- 

dustrias metalluirgicas e electro-chimicas, e na manufactu- 
ra de numerosos arligos importantes em agricultura. O 
aproveitamento da energia hydro-electrica é da maior im- 
portancia na exploração de vias de communicação, pois a 
substituição do vapor pela electricidade nos caminhos de 
ferro é indispensavel em muitos casos, mesmo para lon- 
gas distancias. 

Os 24 grandes rios da Russia europeia, não incluindo 
o Caucaso, podem fornecer um milhão de cavallos; os re- 
cursos hydraulicos da Siberia ainda não foram devída- 
mente estudados. 

À totalidade dos subsídios de energia hydraulica na 
Russia é avaliada por alguns investigadores em dose mi- 
lhões de cavallos em comparação com o subsidio na 
Europa occidental, de 34 milhões de cávallos. À Europa 
oceidental e os Estados Únidos possuem uma rede de ins- 
tallações hydro-electricas, que nas principaes regiões da 
Europa produzem mais de 3.500:000 cavallos. Na Russia 
um consideravel numero de applicações foram feitas nos 
ultimos vinte annos, o que prova a necessidade de vtili- 
sar a energia hydraulica; mas a adjudicação de conces- 
sões e mesmo a actividade do Governo [Re m sido impedi- 

das pela má organização. o e: ão = 
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Companhia Atravez d'Africa- 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado — 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1915 ] 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Em cumprimento do disposto nos artigos 52.º e 53,º dos estatu- 
los, temos à lonrva de submetter à vossa apreciação o relatorio dos 
actos da nossa administração, e às contas fechadas em 30 de junho 
do corrente anno, accusando os livros, n'essa data, o seguinte: 

Balanço da Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 

EM 30 DE JUNHO DE |9!5 

59:028593.7 6/4 06 -0/0/070/0 é nda oro Propriedade 
Moveis 6 Vensilios. 1... 20:6609 878,6 
CONBIENCORO Sua ca danos O 12,459:342383,4 
Estudos álem de Ambaca..... 96:812823,6 

S75:068807,5 Thesouro portuguez, conta nova 
188: OLUSÕÃO Papeis de credito. . 

TPRUStOeS. 1 12, £ 47. 883. 3.9 254 7TASTAO 
Capital. e damos sento 3.600:000 500 
Obrigações. . RR AR NO ; 8.2975:050800 
Banco de PONTUAL acao 121:471 851,6 
Obrigações sorteadas. . 1... 7:650500 
LUCros sUSpensos...... ; 2.197:202360,4 
Trustees e, de dep £ 500000 22:500300 
ActvÕões em caução...... TEARS 34:200500 
C orpos gerentes, conta de cau- 
TO ERRO AAA NE E [ENC EANES 1:200800 

Thesouro, conta de rec lamacões 7T85:567868 
Artivos 25.º e 26.º do contracto 

de 293 de setembro de 1883... 785:333 820 
Administrador delegado em 
LASDOU «se. era SN At. 5:6052826,7 

Direcção em Loanda, + 1.1.2. JA: NCISIOB8 
Devedores e GREGO 2 NEC ATA 339:8209866 5 
Letras a Pagpalcos. esse e IOABTSO 
Exploração. ..... CAR do ES 649:043509,7 
Banco Alliança, conta corrente 

CUaUe ionada,. ATUA E VIDTOSS7 
Caixa. SERA MAVOA O UNIFO de 922878 
Fornecedores tetra URNA LESOBS78 

ee o o ———— 

L5.100:4243539 [5109:424839/- 
Ss. E. & O. 

ESCLARECIMENTOS 

Papeis de credito 

Saldo, à saber: 

L obrigação da Companhia à. 79850 
23:00) acções da Companhia das 

Aguas de Loanda à 45300... ... 90:000 $00 
2:000 acções da Mala Real Portu- 

2, BUeza, (Memoria)... 210100 20500 : 
1:690 aceões da € otnpanhia a 6! sao 17:920800 188:01 0550 

Obrigações 

Creadas: 

DENSO HO ADORNOS e ais Ce e aero ta e. 42353:500800 
TB dO: DORSO. cacos hR52:DO0 SOU 

R.S05.000 800 
Menos sorteadas: 

23409 de 450800...... 
1:10 de 9OSVO0...... 

112:050800 
1H 7:400500 220:950800 — 8,27%:050;:500 

Explicações 

Somma das obrigações creadas.... 85058:000800 

Da qual: 

Recebido dos Trus- 
LUBS em pagamen- 
to da ronstrueção 

Differença na emis- 
SIT TORRE AO Aa ER 

Em consolidados in- 
glezes em poder 
dos Trustees con- 
forme o contra 10 
tTespectivo £ 5:0060 

6.186:150500 

2.906:350800 

JESO0NLO0 — BSONMNO SON ==
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ANNEXON A 

Desenvolvimento da conta de Lucros e Perdas 

Debito 

Paro por: cominissões e transferen- 
ANSA Ars dica ato: ão ts 

Mem por gastos de administração. 
ldem por despesas em Londres... 
Conpon do 4 de julho de 1914 é de 

1 de janeiro de 1945. 
Idem por gustos geraes 1.2.2 
Idem por gastos geraes de explo- 

ração, à suber: 
Material diverso... —A1A8:286545,8 
Gastos de exploração 234:221 389,2 

Importancia transferida para a con- 
ta de Lucros suspensos......... 

Credito 

Recebido de juros do deposito em 
, Poder dos Trustees. : 
UDYONCÃO, ias 

Menos rendimento da 
linha pelas tarifas 
úntigas de janeiro 
a dezembro'de 1914 / 212:696836 

estituição da 1º, 2.º e 3.º presta- 
ões da contribuição predial re- 
aliva à 1912, que foi annullada. 

118830 
L7ASSS40 
10:616883,3 

314:675800 
10:88766,3 

28529:508835 

3BhL:128321,4 1.090:747 376,2 

389808, 1 

660:881$79,6 

1: 100800 

40008600 
3890:106371 
291:100843,5 
I364818,3 

0:592 582,7 

282818 1.090:747878.2 

ANNEXO E 

Desenvolvimento da conta de Exploração 

Debito 
Material circulante —Valor do exis- 
CRS AS en CORRS A SAE: 

Moveis e utensilios— Valor dos exis- 
VET OE TAÇAS CURE 

Machinas é aceessorins—Idem, idem 
Combustiível--Ex IStónte.. o. o A TN 
Contas à liquidar — Impostancias 
LCD SORA 

Via e uvbras - Material existente.... 
Armazens geraes — Material existente 
Gastos gerues d'eploração— à saber: 
Frafega— Cartazes, horarios, etc -. 
Lubrificação e illuminação —- Óleos, 
Azeite, petroleo, sebo, ele... é 
Combustivel—Carvão...... 
Passagens —Do. pessoal para Loanda 
Traceão e officinas — Material miu- 

do, vencimento do pessoal e des- 
DEAN e 6a acatada OCA NIa! Aa 

Armazens geraes — Vencimento do 
De-soal e despesas. .......+> Nora 

Iovimento— Vencimento do pessoal 
€ despesas... 

ojos d eu. 

DRBOSS Chao co 
Via e obras— Mate- 

97: T65800,2 

T3IM09804.5 

INHAS So REA dO RIM/AE ANA 

Importancia passada para Lucros e 
Perdas (rendimento da linha)... 

SS Credito 
endimento ta linha... e 
Mportaneia transferida para a con- 

ta de Lucros e Perdas (Gastos ge- 
Paes de exploração). .......1+++ 

NOS LL, 

” 

| 

123811 

FhiB3859,3 
36:0148$ 12,9 
2560382 KV

 

50:200853,35 

4:623873,9 

A4B:326880,2 

4: 66098549) 

101,17489%,7 

33:3976808,5 

—
 

L
e
 

<=
 2008$01,5 

D4:688842,3 
MLIAB4S68,8 
I:162828,2 

45:2957860,9 
6:397822.8 
79:812581,7 

— 

— 

ss 

282:D08$45 

390:106871 
1 322:558815,7 

390:10687) 

289:508535 

649:043 500,7 

1.322:5098 815,7 

(Ora tina) 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Venda de motores, dynamos e utensilios para 

Tuncionamento de machivas 

No dia 7 do corrente, pelas 13 horas, peranie a Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua séde, rua de $, Ma- 

mede, n.º 63 (n6 Caldas), Lisboa, se liu-de preceder à concurso 
publico para adjudicação da venda dos seguintes utensílios, que 
podem ser vistos em todos os dias uteis das 10 ás 16 horas. 

9 tambóres diversos: 1 tambor de tres velocidades e vejo; à 

veio com ligução; 1 ligação; 22 pevas diflerentes: 86.750 kilos de 
Iypo inutilizado. Existentes na séde da Direeção (Lisb: a). 

1 motor grande; 1 motor pequenos 1 dynamo; à .cessorios. Exis- 

tentes nos Arinazens Geraes (Barreiro). 
Para ser admittido à licitação deverá o concorrente mostrar 

que effectuon na Ihesourara dos Caminhos de Ferro do tul e 
Sueste, o deposito previo de 6500 escudos 

As propostas devem ser feitas em papel sellado, ou selladas 
com um sello de 10 centavos devidamente inutilizado. 

Se os precos não convierem, esta Direcção reserva-se o direito 
de não fazer à adjudicação. O concorrente n/quem fôr feita a adju- 
diração deverá retirar nº materiaes dos locaes em que se envoti- 
tram no prazo maximo de 40 dias a contar da data em que lhe 
seja comunicado, nor escripto, esta adjudicação, sob pena de per- 
da do deposito que reverterá à favor do Fundo Especial dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado. O deposito previo de 6300 esculos 
será restituído nos concorrentes não preferidos depois de feita a 
adjudicação e o deposito do adjudicatario ser-lhe-ha restituido 
depois de retirar os materiaes e ler satisfeito a sua importancia, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Leilão 

de remessas retardadas e volumes abandonados 

No dia 16 do corrente niez e dias seguintes, às 11 horas por 
intermedio dos Agentes de Leilões Srs, Casimiro Candido da Cu- 
nha & Sobrinho Successor, na estação principal d'esta Compantkia 
em Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Art.º 113 da tarifa 

geral, proceder-se-ha à venda em basta publica de todas as re- 
messas com data anterior à 16 de dezembro de 1915, bem conio 

d'outros volumes não r+clamados - 
Avisa-se, portanto os consignatarios das remessas indicadas 

na junta relação é d'outras que pela sua menor importancia se não 

mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu de- 

bito à Companhia. para o que deverão dirigir-se à Reparticão das 
Reclamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados to- 

ã. os dias uteis até 15 do corrente mez inclusive, das 10 às 16 
10raS 

Nº 80.794, de Coimbra a Porto-Campanhã, 1 sacco com per- 

tences de macliína, com 22 kilos, 4 José Ferreira; 32.080, de Pe- 

nafiel a Villa Nova de Gava, 2 caixas de garrafas vastas. com 160 
kilos, a José Almeida, Successor; 19.380, de Li-boa-P à Porto-Cam- 
panhã, 2 barris vasios, com 78 kilos,a Francisco Pereira da Silva; 

3498 de Coruche a Torres Novas, 1 saceo com redes de pesca, 

com 9 kilos, a Antonio Marques; 43.136, de Valenca à Alcantara-T, 

2 grades de mobilia e pacote de miudezas, com 23 kilos, à Anto- 

nio Gomes Junior; 33 784, de Pombal a Vílla Nova de Gava, 1 fol- 

le de ferreiro, com 19 kil., a Augusto Coutinho; 62462, de Lisboa-P 

a Belver, 4 alcofos de pregos, com 100 kilos, a Ferreira & Sousa; 

3.589, de Alcantara-'C a Figueira da Foz, icaixa com cerveja, com 

100 kilos, a Joaquim T. Duarte; 30.716, de Vallado à Alcantara-T, 

1 vagão de fachina, com 9.320 kilos, (*) a Joaquim Modesto; 
30.766, Vallado a Alcantara-T, 1 vagão de fachina, com 10.060 

kilos, (*) a Joaquim Modesto. 
(*) Estas remessas serão vendidas em leilão em Alcantara=-T 

no dia 16 do corrente. 

Na Direcção Geral das Colonias (4º Repartição), contractam- 

se para os caminhos de ferro das províncias de Mocambique 
e Angola, serralheiros, caldeireiros, torneiros, ferreiros e fundi- 

dores. 
O contracto é por Ires annos e exige-se apresentação de attes- 

tados de competencia e comportamento. : 
TETE BE TRIO ATE 

Oi VM PIA O mais distincto Cinema de Lisboa 

"o RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos 08 dias Matinées cinematographicas sendo os 

numeros de musica, tanto das Matinées como das Soirêes, 

executados por um Duplo Sesteto-de Sopro-Corda-Piano, 
composto pelos mais distinetos professores. 
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AGENDA DO VIAIANTE 
Gran Hotel Viscaya.- Todo » con- A Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.—-llepresentante de gran 

BILBAO farto. Cozintia GEMArada RocruVaR) na ilhas GUIMARAES 1, Campo do Tonral, 18, —kESte ho PARIS des BCAS da Belgica, Allemanha, ete, — 
Glirocharra- Mendi.—Propriótario, Felix Nunez & CS tel é sem duvida vm dos melhores da provincia, de Rue Seribo, 7. 

t DE. mexcediveis enmiumodidades é asseio; Vratamento re- e 
ennimetidavol—=Proprietario, Dounngos Jose Pires. PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil 

leur ue la ville. Lts à ressorts, Oninibtiã 
BRAGA-BOM JESUS RENO Hotel— LISBOA E: Mahony & Amaral, — Comris Pelephone, Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

rande Hotel DOS, COUSIMINTOAS, trasnortos, eté, Vidê | Pecention,. RBaius. Jonruaux tdo Elevador Grande Hotel da Boa Vista, vols Sm quiialo tudu atoa Palo nááo dor) Ai - Alisa tia, : — Servico de primeira ordens. Banlos otipletos, Ser AEOAO tua frente da capa-tiua do Comiinercio, PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 

YviÇO especial pora dirbeticos. Bons quartos, Luz eleç. [+ — lua Motusintto da Silveira, 134. 
. 4“. it rev is ne = lr.ca. Ásseio é ordem, Precos modicos, ISBOA Canha & Formigal. — Artigos e S L Gras Fonda de Naaeia, — bm 

RS Ievcearia, — Prava do Município, n.º À, EVI HA cipal estabelecimento de sevillia— lo- 
3, 0, BB à » 

OR <<. Ininavão elecLtrica—Luxuogo pateo—R : untar para 
CINTRA Hotel Netto. — NGrvIco da prif. eira or 

: DA ERRO be p " ala de di u1tar | 

Uvim— Aposentos eonforiaveis e asseados MADRID Gran Hotel de Londres. — |' REDE &. | 
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1 & vi — SS SO Seryis atentos a. uvade Jus- 
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—== SEGUROS === 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

M caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de 
: dns ordiba ais too 

$ 

(WJETS LG TORI AS SEAT EA TEAR A 4 

8 

qualquer natureza. 

Id LIMA MAYER & C. Rua da Prata, 59 -LISBOA V 

e LEE ISS SGA Sa DES ass sa esa, e. TARTE NES Ac aROo rs —n— e = —— de = He


